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DIARIO OFFICIAL

ás ilincliastrias (I)

O Sr. Ministra da Fazenda apresentou, hon-
tem, ao Sr, Vice-Presidente da Republica a
exposição seguinte

Sr. Marechal—Na mensagem que dirigistes
ao Congresso, por occasião de sua abertura,
usegurastes que aguardaveis o parecer da
conuniseão nomeada para examinar a situa-
ção das industrias afim de levardes ao conhe-
cimento do Poder Legislativo o plano mais
adequado a facilitar os meios do creditas e
melhorar as condições das industrias, que fo-
rem merecedoras desses auxilias, mediante
providencias que resguardem os interesses do
Thesouro e a boa localisação dos recursos soli-

citados.
Tratando-se de aseumpto que demanda so-

lução prompta, como ponderou aquella C0111-

missão, julgo do men dever apresentar o

O) Repro luz-ln par tr salliJo caiu errJs.

plano que me parece o melhor, e as razões,
que não só o justificam, como determinam a
intervenção do poder publico no mercado in-
dustrial e do trabalho.

A situação é conhecida ; atravessamos uma
crise, como a tecia atravessadoanais ou menos
fatal e prolongada, os Povos livres e commer-
ciaes.

Não me sendo licito, neste momento em que
O meu flin é limitadoeupreciar a situação com-
marcial e industrial do paiz por todas as suas

faces, estudar todos os elementos que para
olhe concorrem e que sobre ella ainda actuam,
basta-me afiirmar que a crise tem um aspe-
cto industrial, o que contribue para a sua
maior gravidade.

Tem elite causas proximas e remota,s.Entre
estas figura a expansão industrial que tem
sido commuin a quasi todas as nações nestes
ultimas amuos. Os povos não se tecia querido
limitar a produzir, esperando o resultado pe-
emulado, o augmento do capital naeional, o
progresso da fortuna particular e publica das
trocas internacionaes ; tecia querido fabricar.

Si produzem a lã, o algodão, o linho e a seda,
querem tecei-os; si produzem o ferro querela
alleiçoal-o em artefactos nas forjas. E o que
dizemos sobre esses productos póde-se estender

quasi todos da cultura e da manufactura
universaes. Essa expansão é genera!isada
Europa e na America, e coma transforma-
ção das materias primas em artefactos exige
condições espociaes, de trabalho, de capital,
de ensino e pratica, na lucta pela concurrencia
e para separar a desigualdade de condiç3es, os

governos tecia tido necessidade de intervir
por leis aduaneiras e por favores directos á
industria nacional , quando timida ainda e
fraca deante das nações melhor apparelhadas.
Dali o systema protector, que hoje se gene-
ralisa, e do qual é modelo a União Norte Ame
rica,na, e que, si, foi pregado por Carey, foi roa
lisado com o maior relevo irdo bill Mac-
Kinley.

O Bra,zil não abriu excepçãa e pretendeu'
ser, além de um paiz agricala, um paiz

Essa aspiração foi ultimamente robus-
tecida quer pela transformação do trabalho,
em virtude da lei que aboliu o elemento
servil, quer por actos directos do governo do
Estado.

Abolida a, escravidão, que constitnia ainda
em parte a base da agricultura, não só foi
mister aperfeiçoar Os instrumentos -de &aba,-
lha, coma se operou no espirito publico a coa-
vieçãO de que, no :perlado de incertezas em
flUO Se julgara que entrariaIn as explorações

agricolas, o paiz tinha necessidade de se trans-
formar em industrial, encontrando os ca.
pitus lucros remuneradores na sua eullomção
em fabricas, de preferencia ao emprego deites
na cultura da terra. 	 -

Si essa convicção cedo modificou-se, estabe-
leceu e avolumou, entretanto, a corrente do
capital e da actividade nacionaest para o esta-
belecimento de fabricas, para. a exploração de
industrias, umas até então inteiramente des-
conhecidas, outras ainda de Olimpo incerto.

Essa tendencia encontrou poderosos auxi-
liares na acção do governo provisorio e na ex-
pansão do numeraria por emissões bancarias,
cuja consequencia hninediata é o abuso do
credito, o levantamento de UM1WCZIIS teme -
Farias, o jogo, a febre das especulações irt

Bolsa.
A tarifa aduaneira, ultimamente deewteda,

passou de fiscal para proteccionista ; a Consti-
tuição Federal consagrou o principio da cal o-

tagem nacional como exclusiva ; d em-se mesmo
á cobrança em ouro dos impastrs srbre
importação de generos paraconsinno um ca-
racter de protecção á, industria itaeioiiti e,
finalmente, o Estado chegou a gar antir
Sobre o capital empregado esti mireis de inn
estabelecimento' industrial.

A esse intervenção ornejai juntou-se o ex-
traardinario augmenta do meio circulante,
inconversivel e a desordenada expansão do
credito, produzindo assim esses dons factor
na piaus° incisiva de imtavel escriptor, eme

prezas insensatas, esforços para a acquisleito'
de rapidas fortunas sem base no trabalha,
especulações, o penico. Não falharam, pais,
entre nós os principias eis:momices, O a crise
surgiu mais cedo do que era pre,vista, afre-
atendo industrias de grande futuro, e nas
quaes foram concentrados avultadas capitate%
ainda que insufficientes para a sua completa,

Dada a manifestação da crise, o numerario
retraldu-se, ermo sempre succede, o que se
verifica dos balanços dos bancos, realisando.
se assim mais uma vez a observação de C.
Jouglar relativamente ás crises commereia es—

o maxitno de titulos descontados e o minium do
numeraria nas carteiras dos bancos; sentia que,
para minorai' essa situação, tenho depositado
nos doas prineipaes estabelecimentos de cre-
dito deste praça, o Banca do Brazil e o nane°
da Republic e dos Estados Unidas do Brazil,,
grande parte dos saldos da Thesoura, tI ex-
ecetei a lei de 18 de julho de 188-e abule qtm

O maxila° n -11a onsagrado 1110 tenha sido,
attingido pela impossibilidade da prestação'
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das cauções por parte de alguns estabeleci-
mentos de credito.

Si não dispõe o governo de estatisticas ex-
actas, de informações precisas para ajuizar
com toda a segurança do estado das industrias
e do numero de operarios collocados nas fa-
bricas, é pela estreiteza de tempo e urgencia
das medidas a tomar, -foi-me impossível or-
denar a respeito um inquerito ; posso-vos af-
firmar que ha emprezas bem constituidas,
dispondo de elementos de vitalidade, mas que
estão condemnadas ‘'a definhar umas ,e des-
apparecer outras, pela impossibilidade de en-
contrar o capital necessario que lhes dê alento,
o que ainda é aggravado pela depressão do
cambio.

A este respeito ' é frisante a informação da
eammissão por mim nomeada, quando assim
se exprime

« As circumstancias, porém, são excepcio-
naes para algumas emprazas que se fundaram
sob planos devidamente estudados e, tendo tido.
direcção prudente e 'estão sendo actualmente
arrastada§ a prejuizos inevitaveis pela cá-
rente dos males creados pelas niás.emprezaS
que azem empeiorar a condição , das boas—
expondo-as aos mesmos, riscos de situações
mal paradas.

Sem encontrar recursos nos estabeleci-
mentos bancarios, sem poderem appellar para
operações de credito por emissão de titulos
preferenciae s , endereçam ao governo as mais
instantes solicitações de recurso te acreditam
benefica a sua intsrferencia. »

Consequentemente, a situação é a seguinte:
-ou deixar as industrias, que não foram pro-
priamente um produto de especulação de
Balsa, . que teem condições de vitalidade, nas
quaes está aectunulada grande parte do ca-
pital nacioaal, e que se prendem ao trabalho
nacional, que definhem e desapparecerão, ou
intervir em favor delias, como se fez em
soccorro da lavoura. A intervenção tendo sido
assegurada em vossa mensagem ao Congresso,
cabe-me apenas indicar o processso mais ade-

uado para que se torne effectiva, garantindo-
s plenamente os interdsses do Thesouro Na-
cional.

sVarios alvitres foram suggeridos pela com-
missão por mim nomeada, uns directos e outros
indirectos, afim de serem auxiliadas as indus-
trias. Os auxilios indirectos,julgo dependeu-,.
tas da organisação da lei • de orçamento.
Quando for confeccionada a que tem de reger
o futuro exercido, caberá ao Poder Legislativo
tomar conhecimento desse assumpto.
• Quanto aos auxilios directos, sem discutir.os
alvitres lembrados pela edmmiSsão, e. cujo
exame exigiria uma vista geral sobre a com-
P'eXidade em questão financeira, parece-me
ac ieitavel o da emissão doapolices especiaes,
de juro de 5 90 ao anno, até ao maximo
69.000:000$, resgataveis necessa' rianientci no
fim de 16 annos, emissão-analoga ádos titulos
americanos, ^ que em, circumstancias difficeis
daquelle paiz tiveram ' a niaior acceitação.

Estes titulos terão maior acilidade de cir-
culação, si forem recebiveis em pagamento
nas estações fiscaes da Republica.

O governo fará a distribuição dos auxilios
&DM a re3essaria, discrição', providenciando de

modo que se localisem efficazmente, resguar-
dados os interessas do Thesouro. Quando ef-
fectuados por intermedio de estabelecimentos
bancarios, deverá, ser assegurada a sua re-
sponsabilidade perante o governo: neste caso
poderão cobrar dos mutuarios uma porcenta-
gem razoavel, que será previamente arbitra-
da. Parece-me prudente que os empresamos
'tenham sempre a garantia real das- respecti-
vas fabricas, uma vez reputadas idoneas.

A amortisaçã.o em prazo determinado, o
processo do sorteio, a forma de pagamento de
juros serão regulados convenientemente nas
instrucções que forem expedidas, como nos
contractos que forem celebrados, para a effe-
cavidade dos auxilios. •
• Esse processo deverá attrahir ao movi-
mento commercial e industrial os capita,cs
circulantes, que, em consequencia da crise,
estão inertes ou teem afiluido ás caixas eco-
nomicas.

Eis, Sr. Marechal, o plano para mim prefe-
rivel, de auxilios industriaes, que ,deve .ser
submettido ao exame e approvação do poder
Legislativo, dando assim desempenho á^ pro-
messa contida na vossa Mensagem ao Con-
gresso Nacional.

Capital Federal, 27 de maio de 1802.—
Francisco 'de Paula Ilodrigues Alues.

ACTOS' DO PODER EXECUTIVO,
DECRETO N. 827—DE 27 DE MAIO DE 1892

Crel na comarca do Pouso Vb, do estado de Minas
Gemes, uni eotumando superior de guardas naco-

,

-nnes.

O Vice-Presidente da Republica dos Estados
Unidos do 'Brazil, attendendo á conveniencia
do serviço publico, resolve decretar o se-
guinte

Artigo unico. Fica crendo na comarca de
Pouso Alto, do estado de Minas Gemes, um
cominando Superior deguardas naeiOnaeS
alistados na mesma comarca e composto de
dou batalhões de inantaria do serviço activo.,
de oito companhias cada um e com as designa-
ções de 97, e 98'; revogadas as disposições em
contrario.

O Ministro interino dos Negocios da Jus-
tiça assim o faça executar.

Capital Federal, 27 de maio de 1892, 4/ da
Republica,

FLORI ANO PEIXOTO,'

Fernando Lobo.

Ministerio da Justiça

Por decretos de 27 do corrente
Foram nomeados para a guarda nacional:

CAPITAL FEDERAL

7° batalhão de infantaria
Tenente quartel-mestre, o alferes...JoloRo-

drigues,de Araujo Porto; .
Capitão da 1 companhia, o tenente Fer-

nando Louzada Marcenal
Tenente da l a companhia, o alferes Manosl

Pinto de Araujo Junior;
Tenentes da 2, companhia„os alferes Eduardo

Henrique Belham e Francisco José Soares de
Lima ;

Alferes da 3 2 companhia, o cidadão João Ba-
ptista da Silva Sobrinho

Tenente da 42, companhia, o alferes Fran-
cisco Martins Gonçalves ;

Alferes da 4 4 companhia, . os cidadãos Carlos
Ferreira Piquet e Carlos Cordeiro da Graça.

101. batalhão de infantaria
Tenente da 4 1 companhia, o tenente da 2,

companhia do 7° batalhão, José Rodrigues de
Carvalho Junior.

9' batalhão de infantaria
-Alferes da l a companhia, o 2, sargento

Ubaldo Pinto da Silva Leal ; .
Capitão da 21 companhia, o tenente Antonio

José de Mello Junior ;
Alferes da 3 2 companhia, os 2', sargentos

Guilherme Eugenio Pires e Alberto Xavier de
Almeida;

Tenente da 42 companhia, o alferes Condido
José de Mendonça. •	 •

ESTADO DE MINAS GERAES

Con2arca de Pouso Alto	 •

Coronel commandante superior, o cidadão
Antonio Pereira da Silva.

• comarca de Itatiaya
Tenente-coronel commandante do 55 0 bata-

lhão de infitnLarfa, o capitão Valerio Joviand
dos Reis Meirelles.

• ESTADO DO ESPIRITO SANTO

Ctmai-ca de S. Pedro cis Itabapoana

Major cirurgião da 7a brigada de infantaria,
o Dr. Olegario Ribeiro da Silva. •

ESTADO DE GOYAz

Comarca de Parnahyba,
Tenente-coronel commandante do 10/ bata-

lhão de infantaria, o capitão,João de Cargueira:
Netto ;

Major ajudante de ordens e secretario geral
do cominando superior, o cidadão Paulino Ri-
beiro Guimarães;

Capitão cirurgião-mdr, o cidadão Chris'tia,no
Victor Rodrigues ; •

Capitão comrhandante da 2 2 companhia do
referido 10' batalhão, Augusto Netto Car-
neiro; •

Capitão da Ga companhia do mesmo 10/ bas
talhão, Joaquim Felippe da Silveira Estrella

Capitão da 51 companhia do mesmo bata-
lhão, Minado Vieira Leite ;

Capitão da 7a companhia do mesmo bata-
lhão, Marciano Salviano da Costa;

Tenente da referida 5 , companhia, Clemente
Theodoro de Oliveira ;	 •

Tenente da referida 61 companhia, Manoel
Gomes de Paiva Rezende ; 	 "

Tenente da 41 companhia do referido bata-
lhão, Manoel Antonio da Silva.

Cpnarcas da Imperatriz o Formosa
Capitão, vago por fallecimento de Antonio

Paulino Lobo, o cidadão João Quirino de
Lima.

—Foi declarado sem &feito o decreto de 10 de
dezembro de 1890, na parte em que nomeou o
cidadão Augusto Fabregas para o posto de
tenente da. l a companhia do 70 batalhão de
infantaria da guarda nacional da ^ Capital Fe-
deral, visto não ter acceitado a nomeação. .

— Foram privados dos postos nos termos
do art.-. 05, § 1" da lei n. 602 de lb de setem-
bro de 1850, os seguintes of1lciaes •lo	 bata-
lhão de infantaria da guarda • nacional desta •
capital :

li companhia
Alferes Pedro José de Brito.

21 companhia
Alferes Manoel Augusto Milton.
• 3 companhia

Alferes Alfredo Carlos de Castro •

— Foram ramados os seguintes officiaes
da guarda nacional

Estado de Olims Ge,raes

Comarca de Itatiaya
No mesmo posto, o major agsgregado deicern-

mando superior Antonio Martiniano . da Silva
Bemfica.
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Estado de Geo:

Comarca do Rio Parnahyba,
Nos mesmos postos:
O tenente-coronel comum-Ia:ante do 10' ba-

talhão de infantaria, José Maria da Silva
Ayres.

O major ajudante de ordens seeretar:o ge-
ral do cominando superior, Francisco Viel;or
Rodrigues.

O capitão da 2i companhia do referido 100
batalhão de infantaria, Pedro Ayres da
Silva;

O capitão da 0 , companhia do mesmo bata-
lhão, José Pereira de Freitas Pacheco.

O capitão da 52 companhia do mesmo bata-
lhão, Carlos Antonio de Andrade.

O tenente da mesma 5 , companhia, Theoto-
nio Ayres da Silva.

O capitão da 7 0 companhia do mesmo bata-
11s.° José Mariano Rosa.

O tenente da 0 , companhia do mesmo 10 ba-
talhão', Olyntho Baptista Rodrigues.

— Foi transferido para a guarda nacional
da comarca de Leopoldina, no estado de Minas
Gentes; ficando aggregado ao 370 batalhão de
infantaria, o tenente-coronel commandante do
3° batalhão da mesma arma da comarca da
capital do estado &a Amazonas, José Paulino
von lloonholtz.

Ministerio da Marinha
Por decreto de 18 do corrente, foi promo-

vido a commissario de 3 A classe, I° tenente
do Corpo de Fazenda, o de 41 classe Francisco
Alves de Paula, por antiguidade.

Ministerio da Guerra

Por decretos de 27 do corrente,
Foram transferidos :

•	 Arma de infantaria
Do 31 batalhão para o 19° o major Antonio

Bernardo de Figueiredo
Do 18 para o 3 0 o major Pedro Ahrelino de

Oliveira;
Do 19 para o 18 0 o major Antonio Tupy

Ferreira, Caldas
Do 10, para o 200 o capitão Francisco José

Velho
Do 20° para o 19) o capitão Antonio Felippe

Fernandes Coyabano.
Arma de artilharia

Do a, regimento para o 1° batalhão o capitão
Quintiliano de Souza e Mello, como ajudante

Do 1° batalhão para o 30 regimento o ca-
pitão Leoncio Peixoto de Azevedo, para a
1 2 bateria.

—Foram concedidas as honras dos postos
de : coronel, ao tenente-coronel honorario
Joaquim Rodrigues Braga e tenente relbr-
modo Emitiam) Ernesto de Mello Tamborim
tenente-coronel, ao major reformado Cypriano
José Pires Fortuna e ao major graduado re-
formado Antonio Joaquim Guedes de Miranda;
major, ao tenente lionorario Elcuterio Borges
de Azevedo Lagfita; major medico de. 3 ., classe ao
l' cirurgião lionorario Dr. Pretextato Casado
Accioli de Lima ; capitão, ao tenente honoraro
Antonio José Ferreira Junior c ao alferes
lionorario João Baptista de Campos Leite; alfe-
res, ao farnel reformado José Antonio de Mat-
tits Fontes, todos em attenção aos serviços que
prestaram na campanha do Pa pagaia y.

Ministerio da Agricultura

Por decreto de 27 do corrente, thi promo-
vido a tenente do Corpo de Bombeiros o al-
feres do mesmo corpo Emygdio Miguel da
Silva, percebendo os vencimentos que lhe
ompetirein.	 •
Por outro de 28 do corrente, foi aposen-

tado no lagar de machinista de 1 2 classe da
Estrada. de Ferro Central do Brazil, o ci-
dadão Antonio Francisco da Silva, nos termos
do art. 74 combinado com o art. 77 do regu-
lamento approvado pelo decreto n. 400 de
117 de maio de 1890.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio do Interior

Expediente do dia 28 de maio de 1802

Agradeceu-se a communicação do presidente
da Camara 'los Deputados de 21 do corrente
relativa á, eleição da mesa que teia de dirigir
os trabalhos na actual sessão legislativa.

—Concederam-se tres IllentS de licença, com
o ordenado, ao Dr. José de Mendonça Mattos
Moreira, ajudante ao inspector de saltite do
porto do estado da Bahia, afim de tratar da
sande.

Remetteram-se:	 • •
Ao Ministerio da Agricultura o requeri-

mento em que François De Doncker pede con-
cessão para instalar nesta cidade o appa•relho
denominado—Comburente—, privilegiado por
decreto n... 1345 de 19 de novembro de 1891,
solicitando-se providencie afira. de que a Re-
partição fiscal do governo juntai.), Companhia
City Improvements • informe sobre o mesmo

peAcliodopt;'etor da 1 2 pretoria da Capital Fede-
ral, afim de serem registrados, os termos de
obito dos menores Giovanni e Maria, filhos,
esta dos immigrantes Magner Giovanni e Ca-
tharina,. ô a,quelle de Mognol Luigi e Osvalda,
os quaes falleeera,m a bordo do paquete brazi-
leira Rio Paraná:

Ao engenheiro Henrique José Alvares da
Fonseca cópia do officio de 18 de inalo cor-
rente em que o engenheiro Francisco Joaquim
Bethencourt da Silva C0111111UlliC011 que no de-
posito da,s obras deste ministerio, na Quinta
da Boa Vista, existem, além dos objectos con-
stantes das notas que, por cóp:a, foram re-
mettidas com aviso de 19 do mesmo mez, os
que ora menciona no referido officio.

— Requisitou-se do Ministerio da Fazenda
a expedição de ordem:

Para que se indemnise ao almoxarefe do
Lazareto da Ilha Grande a quantia de 745:3450,
que ade,anton para o pagamento do pessoal
que alli serviu durante a estadia do paquete
italiano Andr(ia Doria desde 12 ate 31 de
março ulthno.

—Para que se paguem:
A Rodolpho Baptista de S. Thiago, nomeado

afim de exercer o lagar de professor de ari-
thmetica theorica e algebra elementar do
Asylo do Meninos Desvalidos enquanto durar
o impedimento de Benedicto Façanha Sidott,
uma gratificação igual ao vencimento do mese
mo i' 

"Torquato Martins Ribeiro a quantia
de 10:198$, importancia de despnas feitas
com as obras de um barracão que se construiu
na praia de D. Manoel.

A Eduardo Chartier a quantia de 736,
importancia do serviço de, instalação da illtt-
minação electrica e concertos dos respectivos
apparelhos no palacio do Presidente da Reptt-
blica :

A' Marcenaria Brazileira a quantia ile
15:400$. importancia de trabalhos executados
para o editicio onde foncciona a Camara dos
Deputados,

Regnerimentos devaclauloi
Backeuseur & Comp.—Não convem a	 i-

sição da lancha.
Zeferino Barbosa, agente da Complultia Na-

carnal de Salinas Mossia .,:)-Assú, na cidade ile
Santos, 'recorrendo , dos actos pelos quaes
inspector de saúde dos portos da mesma
cidade impoz a multa de 50$ a cada um dos
commandantas dos vapores Up,mima e Arpri-
aani por haverem atracado sem que tivesse.

a companhia prevenido a inspeetoria de que
dispunha de ponta iam litzel-o e meios theeis
do carga e dearga, de conformidade Com os
editaes publicadas pela mesma inspectaria.—
Não p. 'ale ser acce.ito o recurso, visto ter sido
interposto 11:tra do prazo marcado no art. 175
do regulamento annexo ao decreto n. 9551 de
3 de fevereiro de 18t.:6.

Relatorio apresentado ao Vice-Presidente
da Republica dos Estados Unidos do
Brazil pelo Dr. Fernando Lobo L3it3
Pereira, ministro de estado dos nogocios
do intorior em abril de 1891

(Continuando do ti. 1(3)

Durante o impedimento de qualquer
gado, notnea o governo quem o substitua in-
terinamente, observando nesta hypothese
respectivas categorias, sendo designados pai.a.
OS da ultima pessoas estranhas á repartição.

Foi nometulo, em II de. janeiro do carretai
armo, o De. Gabriel Benedicto de Campas, a fint
da exercer o togar de ajudante do Instituto
Nacional do Hygiene (kin lite o impedhuento
do Dr. Francisco do Re-o Ritmos ile Figuei-
redo, nomeado membro do conselho de Inten-
derá:ia Municipal -

Actualmente fitzam parte n lo pessoal do dito
instituto, além dailuelle, o Dr. João de Ily'rm
Barreto, na qualidade do ajudante, o liciiri-
quo Tanner de Abreu e Osvaldo Gonçilves
Cruz, na de auxiliares.

Por aviso de 30 de outubro ultimo,  declaro)
o Ministerio do Interior á Inspe:,totia Geral
de Ilygiene haver providenciado para que,
recebido, desde logo, na Faculdade do- Medi-
cina do Rio de Janeiro o material do Instituto
Nacional de Ilygiene, tivesse adi exereicio o
respectivo pessoal, que, até ttlterior delibera-
ção, euntinna a servir sob a direcção da mos-
ma inspectoria.

Santa Casa de 3liscricord:a do Rio de Ia.
neiro—No anno civil de 1801 entraram para,
o hospital geral 16.251 doentes, que, addicio-
nados a 965 já, existentes, perfizerem o nu-
mero de 17.110.

Destes eram :
Ilomon,s 	

	
13.580

Mulheres
	

:3.527
Naeiona.es 	

	
0.988

Estrangeiros 	
	

10.128
Sithiram 	

	
13.058

Falleceram 	
	

2.972
Ficaram cru tratametito

	
1.039

A mortalidade foi de 17,3 °/„.
No anuo comproinissal do 1890 a 1891 a re-

ceita arrecadada foi de 1.078:084$174 e a des-
peza, paga de 1.098:089$765, inclusive o salitil
de 57:270$152 supprillo 'pelo ex-thesoureiro.
No tini do anno compromissal o saldo a favor
do actual irmão thesoureiro foi de 20:60541.

O saldo em valor nominal que passou it
conta nova Rd o seguinte:
Em apolices da divida publica,

pertencentes ao patrimonio
do hospital 	  1 .840:800$000

Em acções do Banco do Brazil 	 	 20:400,000
-------
1 S07:200:3000

Annexo ao Hospital Geral existe o liospieio
de Nossa Senhora das O ;reg, em Cas-adura,
para onde são transferidos os enfermo: que
soffrem de DIN:Nulos:, ptilmonar. Este lio:-
picio, situado no centro do uma granito cha-
cara. otterece todas as condie5es nec:ssarias
aos infolizn affeetatlos daquella molestia.

lia ainda. cinno dependencia ila Misaricord ia
o Instituto Pastam ir, destinado ao tratruent
prevenlivo da Taiva. Como auxilio para d!,-
sptv.asc iesse inst:tuto lbi consignada p c 'et in-
gresso. ltd 1 Orçar 0(11 I le 1892, • apenas a sub-
venção de 6:000000.

No Asylo da Miseriwrdia, estabelecido é Mn
de S. Clemente n.1160, existem para mais de
200 incidiras asylailas, i quem a Sana Casa
coutiiMa a proporcionar todos (is' ruidados
instrucção

A administração da Som ti Casa de mj,,:cip¡_
cor lia, sem pra solicita, Vae (a . eupar-se de
nov is, melluiramentos e nu s:us
mentos,. onde Se abrigam não só os
enl'ermos, Como velhice e a intanein +lesam-
parallas .

O movimento da Casa dos Expostos foi o se-
guinte :

Existiam 	 	 174
Entraram. . 	 	 112
Voltaram 	 	 49 328



Saldo do armo compromissal
findo. em dinheiro 	

•	 Em a polices da divida . publica

	

Em ae4:Ties do Banco do Brazil 	
ecei ta, orli nar i a 	

Receita ex iram i na ria 	
Despem, ordinaria 	
Despeza, extraordina ria 	
Saldo em dinheiro que passou

a conta nova 	
Em valor nominal 	

No mesmo anuo a receita do
cofre de dotes foi a seguinte
Em dinheiro 	
Em apolices da divida publica
Pertencentes a tres orphãs....
Receita ordinaria 	
Despeza ordinaria 	
Entregue a duas orphãs que se

casaram, do donativo de tua
hem fei tor incognito 	

A nina, orphã que se casou, do
le,gado lo bemfeitor Domin-
gos Barbosa de Brito 	

Saldo em' ílinheiro que passou
a conta nova. 	

Em apoliees da divida publica

	

Pertencentes a duas orphãs 	

7:361$547
411:200$000

2: 000$000
64:808$678

717:433(1
52:735$086
20:060$530

143$244
413:200$000

Patrimonio do

23:561$247
532:400)00

18:000$003
20: 113$333

4:337$493

6:000$000

6:000$000

48:337$087
526:400$000

12:000$000
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Salliram 	  . 82
Padeceram 	 	 60
Ficaram existindo 	 	 186 328

No anno compromissal de 1890 a 1891
foi a receita, inclusive o saldo de 152$083,
de 	 	 241:104$090
e a despeza de 	  223 :701$260

Saldo que passou a conta nova,
em dinheiro 	

	
17:402$830

Em apolices da divida publica 	  497:600$000
No Banco do Brazil eia conta

corrente até 30 de junho
de 1891 	

	
35:607$750

No Banco Industrial e Mercan-
til cm conta corrente 	

	
32:000$000

Em 27 dotes de 5:000$ cada um do legado
beinfAtor José Maria Pinto Guerra.

No Recolhimento das Orphãs existiam na
mesma data

Orphãs 	 	 /64
Expostas 	 	 2
Desvalidas de Sta. Tliereza
Porcionistas 	 	 9

193
Entraram no armo de 1891

Orphiis 	
	

20
Desvalidas de Sta. Thereza

	
2

22
Casou-se uma orphã.
Saliirain do estabelecimento

Orphlis 	
	

18
Desvalidas de Sta. Thereza

	 9
Porcionistas. 	

	
4

31
Falleceu uma orphã.. •
Ficaram no estabelecimento

Orplas 	
	

164
Expostas
Desvalidas de Sta. Thereza, 	 11
PorcionisCv 	 5

182
No armo compromissal de 1890 a 1891 foi a

recita e a despeza deste estabelecimento a
seguinte :	 •

No armo compromissal de 1890 a 1891 foi a
rf,ce4ta da Empreza Enneraria de 967:526:$434.
sendo • a despeza de 821:089$684, sujeito o
saldo nós pagamentos devidos ao sub-empre-
zario e aos fornecedores de objectes aos eeini-
terios puldicos e és -enfermarias de Nossa
Senhora da Saude de 8, João Baptista e de
Nossa Senhora do Soccorro, a quo está obri-
gada a mesma empreza.

Sepultaram-se nos comiterios publicos
22.819 cadaveres, sendo
No de S. Francisco Xavier 	  17.917
No de S. João Baptista 	 	 4.800

Continúa a prestar serviços á pobreza en-
ferma os Hospicios de Nossa Senhora da
Saúde, sito na Gatnit'n, o de S. João Baptista,
na freguezia da Lagoa., e o de Nossa Senhora
do Soccorro, na praia de S. Christovão e Os
consultorios publicos estabelecidos nos mesmos
pontos.

O movimento desses hospicios no anno findo
fui o seguinte: 	 •

Ilospicio de Nossa Senhora da Sande :
Existiam do anuo anterior 	 	 208
Entraram 	 	  3.217
Saliiram 	 2.7
Falleceram 	 	

40850

Ficaram em tratamento  . 	 230
liospicio de S. João Baptista

Existiam do armo anterior 	 	 102
Entraram 	  1.382
Sahiram 	 	 1.257
Falleceram 	 	 136
Ficaram em tratamento 	 	 91

Hospicio de Nossa Senhora do Soccorro:
Existiam do atino anterior 	 	 32
Entraram 	 	 705
Sahiram 	 	 688
Falleceram 	 	 48
Ficou em tratamento 	

Com o custeio dos tres hospicios, despendeu
Empreza Funeraria, no já citado anuo com-

promissal, a importancia de 158:142$555 e
com os consultorioS a de 3:676$633.

Os hospicios estão funccionando permanen-
temente: o primeiro com 300 leitos, o de S. João
Baptista. com 100 e o de Nossa Senhora do
Soccorro com 60, todos servidos com boticas
regulares, tanto em tempos ordinarios como
em quadras epidemicas.

Nos consultorios que existem no hospital
geral foram dadas 101.746 consultas e aviadas
gratuitamente 125.852 receitas.

Foram feitas 10.232 applicações de electrici-
dade.

No gabinete dentado fizeram-se 588 obtura-
ções, 6.130 extracções, sendo avi.tdas 4-20 re-
ceitas e feitos 2.587 curativos.

No consultorio que se acha estabelecido na
Gamblia, hospicio de Nossa Senhora da Sande,
deram-sa 11.669 consultas, aviando-se 17.377
receitas. No de S. Christovão 3.706 'consultas
e 6.223 receitas.

Hospital dos .1Azaros — Segundo informa-
ções prestadas em fevereiro ultimo pelo pro-
vedor da. irmandade do Sa ntissi mo Sacramento
da Candelaria, a cujo cargo se acha este hos-
pital, a receita lin de 102:000$371 e a despeza
de 71:403$548.

O movimento dos doentes do anuo compro-
missal de 1890 a 1891 elevou-se a 102
pessoas.

Em 30 de junho de 1890 existiam 74. En-
traram durante o armo 28, tiveram alta 21,
feneceram 19 e ficaram em tratamento 02
doentes.

Destes pertencem ao sexo maeulino 42.
sendo maiores 34 e menores 8 ; ao sexo fe-
minino 20, sendo maiores 10 e menores
quatro.

O mesmo numero total se subdivide pela
nacionalidade assim : nacionaes 50, estran-
geiro 12. Dos estrangeiros: 7 portuguezes, um
italiano, uma hespanhol, um francez e dons
africanos.

De 1 de julho a 31 de dezembro de 1891,
entraram mais sete doentes, todos do sexo
masculino, sendo : maiores seis, menor um
naeionaes cinco, portuguezes dous.

Cotnputadas as duas parcellas, salliram com
alta, em condições relativas de cura, 3, dos
quaes 1 nacional e 2 portuguezes ; foram para
o hospital de S. Sebastião 2 ; falleceram 4,
todos estes nacionaes e maiores ; e ficaram em
tratamento GO.

dade, julgo conveniente transcrever, pelas
observações que encerra, os seguintas tre-
chos

u As causas de morte no 2° semestre de
1891 mais frequentes foram lesões renaes o
intestinaes leprosas, nephrites 6, enterites 5
succede por ordem de frequencia a consumNão
pulmonar 3 ; as demais foram : hepatite 1,
lesão organica do coração I, febre remittente
biliosa 1, septicemia 1 e estenose do laringe,
consecutiva a lesões leprosas 1. Dos fallecidos
alguns entraram já em más condições,coagidos
pela policia ou depois de esgotados pela mise-
ria e pela molestia. E' de facil intuição que,
em condições tão deplora,veis, a estatistica
não pode apresentar resultados mais favora-
veis, tanto mais que se trata de molestia de
marcha quasi sempre progressiva e a respeito
da qual são escassos os meios de que dispomos
para o seu tratamento. Comtudo, apezar de
ser na grande maioria dos casos incuravel, o
meio em que se acham os doentes e os cuida-
dos hygienicos e curativos bem dirigidos pa-
recem pelo menos produzir melhoras extra-
ordinarias e impedir a sua marcha, e em um
ou outro caso excepcional obter uma cura
absoluta.

s< Assim é que entre os 21 que obtiveram
alta, alguns retiraram-se nas mais satisfacto-
rias condições, e um delles, Felisberto, natu-
ral do Espirito Santo e dali remettido para o
hospital, por uru ex-presidente de provincia,
deve ser considerado um caso de cura. Tendo
entrado em periodo incipiente, esteve tre.s
annos no hospital, no fim dos quaes, tendo-lhe
cessado todos os signaes de lepra e sentindo-se
bom, conseguiu voltar para o logar de sua
provincia, quando já tinha decorrido um anuo
de observação sem reincidencia.

«Pelas razões que expenderei no correr deste
relatorio, entendo que não devia ser concedida
alta a doente algum recolhido naquelle hos-
pital, seja elle quem for, sinão depois de ve-
rificada com toda authenticidade a cura.
Além de tornar deste modo tuna, reali-
dade o isolamento que se tem em vista
e que é burlado com as frequentes con-
cessões de altas, impedir-se-lua a perambu-
lação delles pelas ruas e os frequentes pas-
seios a S. Paulo, em cujo hospital vão passar
uma temporada para mais tarde voltarem ao
do. Rio de Janeiro. De facto, quando se sen-
tem nostalgieos ou desejosos de viver em mais
liberdade, pedem alta, allegando meios para
se tratarem fóra do hospital; mas a verdade é
que faltam-lhes recursos quasi sempre e nem
familia teem que os receba e os ampara; eu-os,
portanto, a caminlit do hospital de S. Paulo,
onde deixam-se ficar, até que, aborrecidos,
voltam ao do Rio, e entram de novo para este
hospital espontaneamente ou por coacção da
policia. Nessas peregrinações, curtindo ás
vezes fome e fitzendo grandes caminhadas
para chegarem ao seu destino, comprehende-
se quanto hão de soffeer de miserias e privas
ções, e quando voltam é no mais lamens
tavel estado. Convém fazer cessar essa situa.

<dr) augmento relativamente grande dessa
molestia nos paiZes em que ella reina emle-
mieamente está despertando largamente a
attenção publica e tem se tornado uma ques-
tão scientifica e social de palpitante interesse,
já com o fim de embargar a sua disseminação,
já com o de lhe attenuar os effeitos. O TIo.;
L?risti4 Medical Journal, setembro 13 de
1890, relata que a comparação das estatisticas
r,-ferantes a leprosos durante 30 annos-1851 a
1881—mostra que o numero destes tem au-
gmentado na Ilidia cerca de 30.000 em cada
deeennio, Dueante os ultimes dez annos a pro-
porção ainda foi maior. Já em outubro de
1880 II. Brown, de Simla , em carta ao
Dr. Willian Tebbe, dizia, que; u o numero
dos leprosos na Incita podia ser calculado
em 300,000, slnão em muito mais ».

«O que se observa na Bulia, tambem é con-
firmado nas onya»as ingl-za e hollandeza, na
Nova. Caledonia, no Tonkin, no Hawai, na
Russia, no sul da Africa, etc. O unieo paiz.
onde parece que ella vim em decrescimento é

O serviço elleice contMuou a çargo do Dr,
José Jeronymo de Azevedo Lima, de - cujo re,
latorio, apresentado ao provedor da ¡num-
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na Noruega, graças aos melhoramentos na
bygiene pessoal e policia saltitaria, e princi-
palmente á possibilidade do segregação dos
doentes, medida esta á, qual se attribue o mais
alto valor.

« Nas ilhas Sandwich é esta molestia con-
siderada o principal dos elementos de des-
truição de seus habitantes e, apozar dos esfor-
ços do governo, continúa a 'progredir com
intensidade e é talvez a mais urgente e ao-
ciosa questão da actualidade neste archi-
pelago. Nos Estados Unidos da Colombia seu
augmento está preoccupando seriamente a
attenção do governo. Limitada a poucos casos
até 1860, dal% por dea,nte o numero de doentes
tem augmentado progressivamente e a lepra
tem-se disseminado por districtos onde out'ora
era desconhecida. O Dr. Ilillis, medico supe-
rintendente do principal asylo de leprosos na
Guyana ingleza e que dedicou 22 annos a
este importante assmnpto, diz que não só a
lepra tem augmentado nesta colonia, como
lambem seu augmento tem sido muito grande
nos ultimos 10 annos.

« Sendo assim em outros , paizes, que
mostra a observação entre nos ? terá dimi-
unido esta molesta ? Parece-nos que não.

4( Embora faltem os elementos officiaes com
que possa contar para ter um conhecimento
exacto do numero de leprosos aqui existentes,
e na ausencia d estatistica no bacante a este
assumpto, somos inclinados a crer que seu
augmento é real, como 'imunes paizes, e em
proporção que deve despertar a attenção dos
poderes competentes.

(Continúa.)

Ministerio da Justiça

Por portaria de 28 do corrente, concedeu-se
exequatur, nos termos do decreto n. 7777 de
27 do julho de 1880, á sentença civel do juiz
de direito da comarca de Lourinhã, no reino
de Portugal, habilitando José Rocha e sua
mulher Albertina Luiza, conto unicos e uni-
versaes herdeiros de sua fallecida filha Deite-
dieta Maria da Costa Rocha.

• Ministerio dos Negoeios da Justiça — 2 A sec-
ção — Rio de Janeiro, 28 de maio de 1892.

Devolvendo-vos os inclusos papeis referentes
•á aposentadoria do official de justiça da audi-
toria de marinha José Cardoso Nabuco, e
que inc foram enviados com o vosso aviso de
10 d.o corrente, afim de esclarecer-vos sobre o
assumpto,visto ser deficiente a legislação de
marinha, cabe-me declarar-vos que, não sendo
o referido cargo considerado serventia vita-
licia, não só pe!o decreto de sua .creação de 3
de junho (le 1793, conto lambem por não ter a
portaria que o nomeou a clausula da vitalicie-
dade, não se lhe pode applicar a disposição da
ordem do Thesouro n. 39 do 22 de abril de
1850, citada pela Contadoria de Marinha, pelo
que não está comprehendido no § 1" da tabella
annexa á lei n. 243 de 30 de novembro de
1811 ; quanto aos olliciaes de, justiça suborai_
mulos aos juizos e tribunaes deste ministerio,
não estando elles incluidos no art. do de-
creto n. 9420 de 28 de abril de 1885, não são
serventuarios vitalicios e percebendo tpenas
custas, art. 197. 2 1 parte do decreto n. 1030
de 14 de novembro de 1890, não se acham
comprehendidos no aviso da Fazenda n. 42 de
28 de janeiro de 1881, e portanto não tem
'direito á aposentação.

Saltite e fraternidade.— Fernando Lobo,—
Sr. Ministro dos Negocios da Marinha.

Requerimentos despachados

Dia 27 de maio de 1892

Bacharel Amaro Gomes Carneiro Beltrão.—
Mantenho o despacho contra o qual reclama e
que é conforme a lei.

Francisco Pinto de Siqueira. — Junte nova
certidão provando o tempo de serviço que ai-
lega e que da certidão junta 'não consta.

Alvaro Augusto de Carvalho.—Não tem lo-
gar o que requer.

Ministerio da Fazenda

Expediente do dia 21 d3 )nclio de 1892

Communicou-se ao juizo de orphãos da ci-
dade de Santa Maria Magdalena„ estado do
Rio de Janeiro, para os fins convenientes, não
se poder cumprir o alvará por elle expedido
em 27 de abril ultimo para ser entregue no
Thesouro Nacional a José Gonçalves de Lima.
na qualidade de pai e tutor nato cio seus filhos
menores Osvaldo, Ernestina e Julia, a quantia
de 559$531, proveniente dos juros vencidos,
desde 7 de abril de 1891 até 6 daquelle mez,
pela importancia de 10:990$632 a elles perten-
cente e recolhida do cofre de orphãos da ex-
tineta collectoria daquella cidade ; visto que,
na fôrma, das instruções de 12 de maio de
1842. a entrega' da referida quantia deve ser
requisitada por meio de officio.

Dia 22

Remétteu-se á Caixa de Amortirisaçáo com
oficio da secretaria, para os devidos ef-
feitos, a relação sob n. 15, das apolices emit-
tidas em virtude dos .decretos ns. 701 e 825
de 30 de.agosto e 8 de outubro de 1890, para
pagamento do resgate da Estrada de Ferro de
S. Paulo e Rio de Janeiro, as quaes já foram
entregues aos respectivos possuidores.

—Exigiu-se da Thesouraria de Fazenda cio
estado de Pernambuco, afim de se poder re-
solver ácerca (lo pedido que em officio n.
de 4 de abril proximo Passado, fez o governo
provisorio do mesmo estado, de continuar a
correr por conta dos cofres da União o paga-
mento do pessoal e material da junta de hy-
giene do dito estado, que informe si elle se
acha organisado nos termos do decreto n. 438,
de 11 de julho (le 1891, e no caso affirmativo
si o thesouro estadoal já começou a arreca-
dar as rendas que, na forma da Constituição
Federal, passaram a pertencer-lhe.

—Devolveu-se á Thesouraria de Fazenda do
estado de S. Paulo o requerimento remettido
com o seu officio n. 59 de 30 de abril proximo
passado e informações annexas relativas á
eclamoção que fez João José Vai. de Carvalho

contra a deducção do imposto de 2 "/. e do
seita de 3 ",/„, eftectuada pela mesma repar-
tição em seus vencimentos de fiscal de burgos
agricolas concedidos ás sociedades anonyinas
—S Paulo e Paraná—e S. Bernardo Indus-
tria,1,—a,fim de que resolvesse sobre a pre-
terição do reclamante como entender de direito,
facultando-lhe o recurso da lei, caso elle não
se conformasse com a decisão proferida.

Dia 23

Communicou-se
Ao Ministerio da Marinha, afim de provi-

denciar como julgar acertado, que não pôde
ser cumprido o seu avisou. 1490 de 12 (lo cor-
rente inez, requisitando a concessão do cre-
dito de 222$•00 á eollectoria da cidade de
Campos, estado do Rio de Janeiro, por conta
das verbas—Companhia de invallidos—e—Mu-
nições de Bocea—a mins do exercicio em vigor.
visto não ter actualmente o governo federal
nenlitun agente fiscal naquella, cidade.

—Ao Sr. Dr. José Borges Ribeiro da Costa,
director do Laboratorio Nacional do Analyses,
para seu conhecimento e devidos elreitos,ter si-
do approvada a proposta que fez, em officio n.
35 de 20 do corrente mez, do Dr. Alfredo Car-
neiro Ribeiro da Luz, chimico de P classe cio
dito laboratorio para substituil-o cio quanto
fizer parte da conunissão nomeada pela aca-
demia nacional de medicina, para proceder á
analyse das aguas mineraes de Caxambú; per
cebendo o referido empregado a gratificação
que o mesmo director deixar de receber du-
rante a commissão.— Deu-se conhecimento a
Alfandega do Rio de Janeiro.

—Ao Ministerio da Agricultura, Commercio
e Obras Publicas que„segundo consta do officio
da Thesouraria de Fazenda do estado de
S. Paulo, de 17 do corrente mez, ainda não
foi alli entregue a quantia de 5:000$ em moe-
das de nickel,. que o agente da Estrada de
Ferro Central do Brazil recebeu da Casa da
Moeda, para ser enviada à dita thesouraria.

—Solicitaram-se providencias:.
Ao Ministerio da Justiça, para qtal Seja re-

mettida ao Thesouro Nacional cópia do aCto que
aposentou o desembargador da Relação do es-
tado do Ceará Luiz lgnacio de Mello Barreto,
afim de que possa ser cumprido o aviso do
mesmo ministerlo, n. 1775 de 6 do corrente
mez, requisitando que, pela thesouraria de fa-
zenda daquelle estado, seja pago á viuva
referido desembargador o ordenado a que elle
tinha direito e deixou de receber.

—Ao Ministerio da Guerra para que seja re-
mettida, com urg,encia ao Thesouro Nacional a
relação dos indivaluos que se acham na posse
dos terrenos de propriedade nacional, no mor-
ro do Castello, assim como para que sejam de-
volvidos os documentos e plantas dos mencio-
nados terrenos, a que se refere o aviso deste
ministerio, sob n. 18, de 23 de fevereiro de
1891.

— Oficiou-se ao presidente do Banco da Repu-
blica dos Estados Unidos do Brazil para que
providencie afim de ser o Thesouro Nacional
indemnisado da quantia de 565-11-3 pro-
veniente do custo e remessa das notas de 10$,_ ,
20$, 50$, e 200$, fornecidas para enússao
do mesmo banco pela American Bank. Xote
Company segundo consta da factura n. 210
as quaes vão ser pagas pela Delegacia do
dito Thesouro em Londres, e já fóraan recebi-
das na Caixa da Amortização, conforme com-
municou o respectivo inspector em officio
n. 288 de 29 de abril proximo findo ; e ao do
Banco de Credito Popular do Brazil para que
o Thesouro Nacional ; seja indemnisado da
quantia de 230 7-8-5, proveniente do custo
e remessa das notas de 1$, 10$, 20$, e 50$00d,
fornecidas para emissão do mesmo banco pelo.
American Bank Xote Cmtpany, segundo
consta da factura n. 211 as quaes vão ser pagas
pela Delegacia do dito Thesouro em Londres,
e Aforam recebidos na Caixa de Amortização,
conforme communicou o respectivo inspector
por officio n. 288 de 29 (te abril proximo
lindo.

— Declarou -se á A Itandega do 1Z io de Janeiro
para os devidos elteitos, que, par despacho
desta data, foi resolvido que comece a ter
execução nesta capital, em 1 dejulho proximo
futuro, o regulamento para a cobrança do
imposto do consumo do fumo, expedido pelo
decreto n.816 do 17 publicado no Mario O
de 20 do corrente inez.--Fez-se identica, com-
municação á Recebedoria do R icrde Janeiro.

—Recomendou-se á Alfandega de Santos ein
deferimento ao que requereu a Companhia Ra-
mal Ferro Campineiro, eia sua petição trans-
mitida pelo governo do estado de S. Paulo,
que faça activara descarga do carvão de pedra
importado pela dita companhia no vapor in-
glez Jane.

—Autorisou-se:
A Thesourcria, de Fazenda do Estado do Rio

Grande do Sul, em confirmação ao telegrama
desta data, transfiwir a pagadoria para 0 Rosa-
rio, contbrine propõe cio telegrama olo 18 (10
corrente ineZ, si concordar com a mudança o
comandante do distrito militar.

A' Alfandega do Rio de Janeiro a mandar
despachar livre de direitos e entregar á Caixa
de Amortiza4;ão, uma caixa, [liam'. G D 1„

1.089, remettida de Hamburgo no paquete
Tijoca, contendo notas para o Banco da Repu-
blica dos Estados Unidos (10 ltntzil.—Deu-se co-
nhecimento á Caixa d'Amortização.

Ministerio da Marinha

Por portarias de 21 do corrente
Concederam-se as seguintes licenças
De um mez ao ajudante machinista Fer-

nando José da Silva, para tratar de sus saude
onde lhe convier

De tres mezes ao sub-ajudante de machinista
Domingos Diniz Ribeiro para o mesmo fim.

— Furam nomeados Jeomelicio Eduardo
de Oliveira e Antonio da Conceição para a
brigada de escreventes da armada.
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Expedielte do dia 21 de maio de 1892

Ao Quartel General:
Mandando contar a antiguidade do 21 te-

nente Octa,cilio Nunes de Almeida de 4 de
novembro de 1889;

Concedendo a exoneração do serviço da
armada pedida pelo fiel de 2 , classe Josino
Eulalie de Souza.—Communicou-se á Conta-
doria;
, Concedendo licença ao fiel de 21 classe
Cupertinõ Vieira de Souza, em tratawnto
enfermaria de Copacabana, para se tratar em
ca -9 de sua familia . —Deu-se conhecimento á
Contadoria.
• Mandando:

Dar baixa do serviço aos marinheiros
nicionaes Vicente Themaz da Silva, Joaquim
Marques de Souza, Miguel Americo Pereira
Bastos e Satyro Manoel Duttra, soldado naval
Julio Euzebio Teixeira e grumete Pedro Ra-
mos da Cruz, todos por incapacidade phy-
Sica;

Desligar da escola de aprendizes mari-
nheiros desta capital os menores Albino da
Silva Paes, cujo verdadeiro nome é Albino da
Silva Paiva, José Ferreira, e Arthur dos San.
tos Almeida.
• —Ao vice-almirante Joaquim Francisco de
'Abreu. eneommendando urna grade metallica
de fio de cobre com a respectiva armação de
Ibero forjado para defesa da lanterna do pira-
rei de Bailique. Parapa,gamento dessa en-
eunnenda solicitou-se a concessão do credito
de 26-8-2 ou 231$745, corresponden-
t,-.s a frs. 665, ao cambio de 27, á Delegacia'do
Thesouro em Londres, por conta da verba—
Repartição da Carta Maritima Plia,roes— do
exercicio de 1892 (quota de lO0:000$).—Deu-
se conhecimento áquella delegacia, á Conta-
doria e á Repartição dos Pharoes.

—A' Contadoria. mandando abonar ao com-
mi ssa rio José Alves Perti ho Bastos Junior,
nomeai° p Ira servir na escola de aprendizes
'marinheiros do Maranhão, a ajuda de custo
de 150:s, mareada na respectiva tabela.

Congelho Supremo Militar e
de Justiça

SESS7.0 EM 23 DE MAIO DE 1892

Aos 28 dias do mez de maio de 1899, achan-
do-se presentes os Srs. conselheiros de guerra
Barão da Passagem, Pereira Pinto, Visconde
Beaurepaire Rohan, Barão de Miranda Reis,
Etisiario, Visconde de Maracajii, Tudo, e mi-
nistros adjuntos  desembargadores Pinheiro e
Martins, foi aberta a sessão.

Lida e approvada a acta da antecedente, o
secretario de guerra deu conta do expediente
(pie foi lançado no livro competente.Entra nesta
ocasião o Sr. conselheiro de guerra Nie-
ineyer.

Foram relatados os seguintes processos:
Pelo desembargador Fernandes Pinheiro
Soldado Ernesto da Costa Guimarães. con-

demnado á um armo de prisão e mais castigos
por primeira deserção aggravada.—Confirma-
ram a sentença.

Soldados Gregorio Alves de Souza Lima, e
José Barbosa de Oliveira, absolvidos do crime
de roubo de dinheiro com violação da inala
do correio —Reformaram a sentença para
condemnarem o primeiro a 8 annos de prisão
com trabalho e o segundo a 1 anno de igual
prisão,

Pelo desembargador Souza Martins
Soldado Ray-mundo Nonnato Alves dos San-

tos, condemnado a seis mezes de prisão e mais
castigos por primeira deserção simples.—Con-
firmaram a sentença ; devendo, porém, ser o
réo posto em liberdade, por se achar compre-
hendido no indulto de 16 de abril,

Soldado de policia Honorio da Silva Siqueira,
condemnado a dons mezes de prisão por pri-
meira deserção aggravada..—Confirmaram a
sentença quanto á penalidade, sendo, porém,.
considerada simples a deserção. 	 • ,

•,
Ministerio da Agricultura

Por portarias de 28 do corrente, foram no-
meados o Dr. Lahro Sodré, - engenheiro, Ma-
noel Odorico Nina Ribeiro e engenheiro agro-
nome Ricardo Ernesto Ferreira de Carvalho,
o primeiro para presidente e os outros mem-
bros da, com missão encarregada (los trabalhos
'preliminares que devem servir de base ao
serviço de propaganda para a- iininigraçã.o dos
estados do Ceará ao Amazonas.

DIRECTORIA CENTRAL

Expediente do dia 26 de maio de 1892

Expediram-se avisos ao Ministerie da Fa-
zenda,soneitando os seguintes pagamentos:

De 938323 á Societé Anonyme da atz do
Rio de Janeii .o. importando do consumo do
gaz na secretaria de Estado no 1" trimestre do
corrente anuo;

De 24893 à mesma sociedade pelo consumo
de gaz na casa da guarda do jardim da praça
da Republica no 1° trimestre cio corrente
armo ;

De 15583 á mesma sociedade pela illumi-
nação festiva na praça Tira Dentes na noute
de 21 de abril ultimo

De 914633 á mesma sociedade pelo consumo
de gaz nos jardins das praças Tira Dentes, da
Republica e do Passeio Publico no mez de abril
proximo findo;

De 54727 á mesma sociedade pelo gaz con-
sumido com a illinnina,ção externa, das esta-
ções do Corpa d.e Bombeiros nas nontes de 1
de janeiro e 24 de fevereiro ultimes;

De 158$145 á mesma sociedade importancia
de trabalhos executados nos encanamentos de
gaz no quartel do Corpo de Bombeiros nos
mezes de março e abril ulthnos

De 334100 importancia da féria do pessoal
empregado nas obras da nova estação do
Corpo de Bombeiros á rua Oito de • Dezembro,
no mez de abril ultimo ;

De 18$200 ao secretario da Inspectoria Ge-
ral da Eliminação Publica, indemnisação de
despeza,s mindas da repartição no mez de
abril ultimo;

De 90$ a G. Leuzinger &Filhos importancia
de objectos de escripta, fornecidos á l a Direc-
toria das Obras Publicas da secretaria de Es-
tado no mez de abril ultimo;

De 135$ ao Lloyd Brazileiro, secção de na-
vegação da Empreza de Obras Publicas no
Brazil, importancia de passagens concedidas a
bordo de seus paquetes no mez de janeiro do
corrente anno

De 28.e.;500 a Miranda & Villas Boas, impor-
tancia, le objectes d e eseripta fornecidos ao
engenheiro fiscal do 3" districto de eneenhos
centraes;

De 631-2-6 o yiorita & Comp., repre-
sentantes do Conde de Figueiredo e outros,
pela intrcducção de 124 immlgrantes proce-
dentes da Europa pelo vapor Paranaguo ;

Solicitou-se mais do mesmo ministerio:
Que seja posto na Delegacia do Thesouro em

Londres o credito de 15.000 dollars, quota
com que o Brazil concorre para o fundo das
despezas com os trabalhos preliminares do
traçado da estrada de ferro destinada a li-
gar todos os estados americanos

Que seja augmentado de 10:000$ o credito
destinado ás despezas com os serviços a cargo
da inspectoria do 2" distrieto de portos ma-
ritimos ;

Que a partir de 1 de janeiro ultimo seja
pago a Companhia Commercio e Industria do
Brazil o aluguel de predio n. 21 cio largo do
Rosario,onde funcciona a repartição fiscal do
governo junto à Rio de Janeiro City hnprove-
ments Company.

'DIRECTORIA. DO COMMERCIO

Expediente do dia 20 de maio de 1892
A' Inspectoria Geral das Terras e Colonisa-

ção declarou-se ter sido concedida a grati-
ftiekãb.extraordinaria de 30$ mensaes, aos
-amannenses da hospedaria de immigrantes
da ilha das Flores Augusto Borges Leitão e
Tertuliano Estanisláo da Costa.
' — Ao superintendente geral de emigração
na Europa, declarou-se em resposta ao seu
officio de 2 de abril ultimo, que em vista do
decreto ri. 1187 de 20 de dezembro de 1890, ao
governo faneco compertencia, para tomar era
consideração a proposta do Sr. Ilugh Critica
para ler:alisar na fazenda Inholió, de sua pro-
priedade, situada no estado do Paraná, me-
deante 03 favores concedidos pelo decreto
n. 528 de 28 de junho de 1891, 2.000 laminas
inglezas composta de agricultores.

— Remmetteu-se ao Ministerio da Instru-
ção Publica, Correios e Telegraphos, para os
fins que julgar conveniente, os estatutos do
Congresso Internacional de Antropologia Cri-
minal; que se reunirá este anno no reino da
Belgica, e o programnia das theses que serão
discutidas na sua proxima sessão, bem como
'copia do officio que a tal respeito foi dirigido
pela nossa legação,

— Autorisou-se a directoria do Jardim. Bo-
tanico a concluir as obras das casas do Dr,

-Unger e da Pedra Santa, pertencentes ao es-
tabelecimento, de accordo com o momento
que apresentou na importancia de 1:544850.

—Remetteu-se á Inspectoria, Geral tias Ter-
ras e Colonisa,cão, para os devidos effeitos,
portaria concedendo dous mexes de licença
com vencimentos, na fôrma da lei, ao cidadão
Paulino Alvares de Gouva, escripturario da
delegacia da mesma inspaCtoria no estado de
Santa Catharina, e recommendou-se-lhe que
providencie afim de que o dito funecionario
só entre no goso dessa licença depois de apre-
sentar attest,ado medico, provando achar-se
enfermo.

Dia 27

Recommendou-se aos fiscaes das companhias
de navegação subvencionada que providen-
ciem, com urgeneia, •afim de que Os generos
alimenticios destinados aos mercados desta ca-
pital tenham prefeencia a quaesquer outras
cargas que as companhias hajam do transpor-
tar.—Deu-se conhecimento ao Ministerio do
Interior.

Dia 28
Requisitou-se do governador do estado do

Goyaz a demnstraçao da despeza recusada,
durante o exercicio de 1891, com o serviço da
navegação do rio Araguaya.

PRIMEIRA DIRECTORIA DAS OBRAS PUBLICAS

Expediente do dia 26 de maio de 1892

Solicitou-se do Ministerio do Interior a ex-
pedição de providencias no sentido de serem
postos á disposição do da Agricultura proprios
naeionaes para onde possam ser removidos
os offieiaes do Corpo de !toalheiros fp e occupain
actualmeate os prerlios que se acham situados
nos terrenos que teem de ser entregues para
a construção do theatro lyrieo, contraetada
com o engenheiro Victor José de Freitas
Reis.

Ministerio da Guerra

Requerimentos despachados

Capitão Francisco Evaristo de Souza. — A
pretenção do supplicante já foi indeferida.

• Cirurgião dentista João Nepomuceno da
Silva Cunha. — Não ha necessidade por
emquanto dos serviços do supplica,nte.

Custodia Caetina dos Santos.— Apresente
•certidão de baptismo de seu filho.

D. Maria Augusta Tiburcio de, Souza e
D. Maria. Joaquina Guimarães Passos. —
Dirijam-se ao Congresso Nakional.

D. Jacquelina Barreto Dias.— Satisfaça as
exigencias do decreto n. 89 de 31 do julho
de 1841.

Voluntario da patria reformado José Sil-
verio de Souza.— Junte a certidão de assen-
tamento e aguarde que o Congresso Nacional
regula riso o serviço de terras devolutas.

Coronel graduado reformado Basilio Magno
da Silva Junior, capitão Felippe José Corrêa
de Mello, Felisberto Baptista, Simplicio Pe-
reira Marques e Romana Francisca das Neves.
— Indeferidos.



• — Autorisou-se o chefe da eormnissão de
compras na Europa e Estados Unidos da Ame-
rica do Norte a designar pessoa idoriea que
Inspeccione o fabrico e. recepção .do 40.000
dormentes metallicos destinados á Estrada de
Ferro Central do Brazil e que, medeante • en-
commenda feita aos representantos nesta ca-
pital dos Srs. Boyennaf Ponsard, teem de

• ser laminados na labrica—Angleur—na Bel-
gica.,—Communicou-se este acto ao director
da Estrada de Ferro Central do Brazil.

— Recommendou-se ao director d!i, Estrada
de Ferro Central do Brazil a expedição de
ordens, com a possivel brevidade, a todos 03
agentes da mesma estrada de ferro, afim de
ser facultado transporte immediato e gratuito
itoS productos destinados á exposição do Chi-
cago, quer para esta capital, quer para a
commissão central na cidade de Ouro Preto.

•— Autorisou-se o director da Estrada de
Ferro Central do Brazil a conceder na mesma
estrada passes gratuitos por um anuo ao con-
sul e vice7cotistil dos Estados-Unidos da Ame-
rica do Norte, que se acham inctunbidos de
apresentar ao governo daquella Repuldica,
relatorio sobre varies , assumptos referentes ás
estradas de ferro . o outras industrias do

— Autorisou-se o engenheiro chefe do pro-
. longamento da . Estrada de Ferro Central do

Brazil a . mandar abonar uma dia,ria do 2$ ao
agente do mesmo prolongamento nesta capital
pelos serviços extraordinarios que se acham a
seu cargo. • •
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• — Autorisou-se o commandante do .Corpo
de Bombeiros a entender-se com o inspector
geral das obras publicas sobre o modo de con-
ciliar-se o interesso do serviço publico com o
melhor meio de ser utilisado por inha das duas
repartições o predio n. 19 da praça .da Repu-
blica, occupado pelo guarda geral do P dis-
tricto e reclamado pelo referido comman-
dante. .
• — Determinou-só ao chefe da fiscalisação
das estradas de ferro que faça supprimir o
trem nocturno de Cinco Pontas a Cabo, na
Estrada de Ferro do Reeire ao S. Francisco,
estado de Pernambuco, por não haver com-
pensaçãe equivalente na continuação desse
serviço que prejudica os interesses da referida
estrada, sendo, portanto, revogado o aviso
n. 109 de 30 de abril de 1801.

••• Deelarou-se ao chefe da commissão de
Compras na Europa e Estados Unidos da Ame-
rica do Norte que este ministerio resolveu
glosar em todas as estradas de ferro em tra-
fego as despezas do alta administração na Eu-
ropa por não convir que taes despezas sejam,
como anteriormente o eram, injustificavel-
mente . toleradas e incluidas nas do custeio.—
Deu-se-lhe tombem sciencia terem sido glo
sadas as da Compaynie Gdndrale des Chemins
'de _Per Brds qiens.—Communiccni-se á repar-
tição fiscal das Estradas de Ferro.

SEGUNDA DIRECTORIA DAS OBRAS PUBLICAS

Expdiente do dia 21 de maio de 1892

Declarou-se , ao inspector do 4 0 districto
maritimo não haver necessidade do augmento
da verba de 9:600$ no orçamento proposto
para o proximo exercicio, conforme pediu
para pagamento dos vencimentos de um dos
engenheiros do porto do districto do confor-
formidade com as disposições do decreto
n. 947 A de 4 de novembro de 1890.

Requerimentos despachados

Dia 23 do maio de 18)2

1). Luiza Candida Nazareth Vianna,pedindo
entrega da quantia a que tem direito, por thl-
lecimento de seu marido Pedro Hyppolito
Castro Manila, ex-praticante da 2° divisão da
Estrada de Ferro Central do Brazil.—Deferido.

•• Lloyd Brazileiro, pedindo pagamento de
51:100$ das viagens redondas realisadas
linha do norte, em março ultimo.—Pague-se.

Por ter sabido incompleta e com algumas
inexactidões a tabela de • vencimentos do
pessoal da cornmissão encarregada de explo-
rar o planalto central do Brazil. publicamos
em seguida o quadro demonstrativo de todo
bpessoal, com as respectivas categorias, grati-
ficações e ajuda de custo:
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Correios e Telegraphos	 •

Expediente do dia 19 de maio de 1892

Ao Sr. 1" secretario do Senado accusou-se o
recebimento do officio n. 64 de 17 do corrente
mez, e agradeceu-se á communicação que
do resultado da eleição para a mesa que tem
de dirigir os trabalhos do mesmo Senado.

—Ao Ministerio da Fazenda communicou-so
que, em data de 5 do corrente, foi designado
o lente substituto da cadeira de economia po-
litica da Escola Polytechnica Dr. José Agos-
tinho dos Reis para reger a mesma cadeira,
durante o impedimento do respectivo lento
Dr. Luiz Rapha,e1 Vieira Souto, Continuando
igualmente no desempenho de suas funcções.

Dia ,̀20

Ao Sr. José . Calazans accusou-se o recebi-
meuto do telegramina de 18 do corrente mez,
em que participa haver tomado posse do car-
go de presidente do estado do Sergipe; para
o qual foi eleito pela assemblóa constituinte.

Dia 21
Ao director interino da Escola Polytechnica

autorisou-seale accordo com a informação que
prestou em 12 do corrente, a errar uma se-
gunda aula de desenho topographico a exem-
plo do que se tem praticado em amuos ante-
riores, sob a regencia do mesmo professor,
o qual por este accreseimo de serviço terát
direito a metade do respectivo vencimento
devendo a respectiva despesa correr pela
verba•— Eventuaes — do orçamento vigente
deste ministerio. — Deu-se conhecimento ao
Ministerio da Fazenda.

—Ao reitor do l o Externato do Gymnasio
Nacional declarou-se que fica autorisado
admittir Antenor .Ayres de Moura á matri-
cula naquelle externato no caso do haver
prestado eiri tempo exame de sutficiencia.
— Ao director d Io Instituto Nacional M1.1.•

sica autorisou-se,conforme solicitou em Miei o
n. 267 de 27 de abril ultimo a contractar com
Arthur Cassoni para o togar de adjunto de
canto daquelle instituto, observando-se-lhe
que devo ser guardada a restricção a que se
refere o art. 19 da lei n. 3018 . de 5 de no-
vembro de 1880, que manda que os contractos
não excedam do armo financeiro corrente.

— Ao Ministerio das Relações Exteriores
communicou-se, em resposta ao aviso de 30
de abril ultimo, sob 1h 10, que, accedÓndo
convite que de ordem do seu governo fez a
legação da Belgica, resolveu este ministerio
designar o Dr. João Carlos Teixeira Brandão,
lente de clinica psychiatrica da Faculdade do
Medicina do Rio de Janeiro e director da As-
sistencia, Medico-Legal do Alienados, para re-
presentar o Brazil no congresso Internacional
de anthropologia criminal, que se reunirá,
em BruxellaS no mez de agosto proximo vin-
douro.

• Directoria Geral dos
Correios

Por portarias de 26 do correntw
Foi exonerado, ape•lido, do cargo de agente

do Correio de lpiabas, no estado do Rio do
Janeiro , Americo Antunes de Siqueira e
nomeado para substitui 1-o Eduardo . Rodrigues
Ferreira.

Foi exonerado, a pedido, do cargo de agente
do correio de Arrozal de Sant'Anna, no es-
tado do Rio de Janeiro, Celestino Luiz da
Silva Guimarães

Foi nomeado agente do correio de Santa
Izabel do Rio Preto, no estado do Rio do
Janeiro„Iose Patilino da Silva Pires.

Por portarias de 27 do corrente:
Foi declarada .sem effelto a de 8 de abril

ultimo, que nomeou Manoel Pedro de Souza.
agente do correio de Anta, no estado do Rio
de Janeiro , e nomeado Luiz Manoel dos*
Santos.



ção geral o não principies claramente defini- " apenas sympathias, quando multo afinidades.
dos. A theoria, de Ilegel, que quas thvinisa o
Estado, que dell° faz o absoluto realisado na
terra, o supremo poder, fonte do direito e Con-
dição da moralidade, esta theoria é propria-
mente d!atiste, como se diz hoje, e não neces-
sariamente socialista.

Satisfar-se-ha tanto com a monarchia abso-
luta, por exemplo, como com um estado col-
lectivista,. • Neste sentido, tambem o Sr. de
Bismarck, pôde reclamar sua parte de Bege'
(já o fez ), Si'não preferisse em geral invocar
a autoridade o os principies de Frederico II.
Além disso. Lassalle tinira mais qualidades de
agitador do que originalidade de theorico.
Suas ida ms fora sempre bastante : vagas; apro-
veitou-se de muita cousa de Karl Marx, que.
não deixou de censural-o por isso. Hoje, com-
quanto venerem Lassalle como um herée de
sua causa, os socialistas estão de accordo em
reconhecer Marx como o autor da doutrina e
pensador do pr rtido.

Tambem Marx atravessei um periodo
g,eliano. Obrigado a abandonar a Allemanha,
em 1842, porquanto a liberdade de que a im-
prensa ahi . gosava era para elle absolutamente
insuficiente, foi para Pariz e travou relações
comn oS refugiados cia extrema esquerda hege-
liana que aia o haviam precedido. Collaborou
nas Annaes franco-allemaes, fundados por
A rnold Ruge; publicou nessa revista sua Critica
da ihilosophia do direito de Hegel.Frederico
Engels, o companheiro e amigo mais inthno de
Marx, o unico sobrevivente actualmente desse
penedo heroico. parece confessar abertamente
a filiação : « Sem a philosophia allemã, diz
elle, e principalmente com o philosophia de
lIegel, o socialismo allemão, o unico socialis-
mo scientifico que jamais existiu, não teria se
produzido» . E, na verdade, a propria firma
que Karl Marx deu á obra de sua maturidade
não confirina às palavras .de Engels.? O me-
eleito dialéctico que torna a leitura do Capital
tão ardua, 'e tão fastidiosa: não trahe influ-
encia, persistente de I legel : . • 	 •	 •

Não ha negar, taes razões são fortes, porém
não decisivas. :Com relação ao Capital, a for-
ma, é verdade, tem aspecto 1Mgeliano ; mas a
semelhança : limita-se á superficie, é o fundo
provém dó outra origem. Ninguem nega que
os fundadores do socialismo tenham passado
em Sua mócidade por uin perlado hegeliano ;
a questão, porém, e saber si data pôde-se con-
cluir que o socialismo allemão deriva dessa
philosophia.	 •

Ilegeliano, entra 1820 e 1845, raro é
o allemão que não o tenha sido. Nos
derradeiros aniles da 'vida do.me.stre e prin-
cipalmente depois de sua morte (1831), a dou-
trina era • tão vasta, tão comprehensiva. que
os pastores - orthodoxos do direito. nella se
achavam á Vontade com os radicaes exaltados
da extrema esquerda'. Notai, -entretanto, que
estes ultimo§ não tardaram em romper com a
escola . para reivindicar sua i ndependencia

Quasi todos dizem, como Feuerbach, o inale
notavel deites: « Bege' abriu o caminho, mas
ficou mui distante do seu fim.' Por que? Por-
que elle representá Restauração. » Ilegel é
por excellencia, o philosoplio, segundo o pensar
intimo do: governo prussia,no, o defensor do
throno e do altar. Que. doutrinas revolucio-
narias, assim como doutrinas conservadoras.
se possam deduzir da sua theoriado progresso
e da evolução necessaria Idda, admitto-o
voluntariamente. O liegeliánismo deve mes-
mo ter sido de preferencia fa,vora,vel áquellas,
habituando ao respeito pela força e pelo facto
consumado, ¡reparando-os submetter-se ás
mudanças necessaria,s, e sobretudo divinisando
o Estado. •Mas reconhecer esta influencia ge-
ral não equivale a fazer derivar lIe,gel da dou-
trina socialista.

Talvez o conceito de Engels :citado . pelo Sr.
Bourdeau se refere especialmente ás formas
de - demonstração rigorosa bb gervadas por Marx
no Capital. : Pelo menos os : tdernais socialistas
sustentam,: Sem hesitar, • que seus principies

dmnão procee-da philosophia. de Ilegel. Sua
philosophia, si elles tiveSsem alguma, seria
antes uma esPecie de materialismo transfer-
mista: suas' syinpathias pendeM para o lado
de Buchner, de Darwin, e de Ilteckel. São

Pretendem não depender de ftama alguma
uma meta.physica, qualquer que seja. Acha-
mo-nos, dizem cites, no penedo positivo. Pro-
cedem scientificamente. Apoiam-sena historia,
na economia politica, na sociologia: não con-
sentiriam de fôrma alguma - que suas conclu-
sões, no seu entender demonstradas, fossem
solidarias com uni systema de philosophia e
tivessem de partilhar-lhe a sorte. Comprehen-
de-se perfeitamente esta attitude: mas pode-
riam os socialistas, sem comprometter a pre-
sumida Certeza de sua doutrina, reconhecer
Hegél 'cotio um precursor, e reconhecer pelo
menos emsua, philosophia os germens de seus
principies. Ora recusam-se a tal: e, atém dó
não ver-se que interesse teriam em negar a,
verdade sobre este ponto, quasi todos os histo-
riadores allemães, mesmo os não socialistas;
dão-lhes razão. Apenas os raros sobrevi-
ventes da escola hegeliana são de opinião
contraria. Salvo, porém, esta excepção, os
homens competentes . da Allemanha estão de
accordo sobre este ponto: o essencial do socia-
lismo teve procedencia diversa.

Ser-se-Ida, pois, induzido a concluir que a
importancia da philosophia de Ilegel como ori-
gem do socialismo não deve ser exaggerada.
Sena duvida, seria erro declarei-a nulla. Seria
desconhecer a predilecção prodigiosa que teve

Allemanha antes de 1848 por esta philosophia.
E' facto provado que a atmosphera em que
viveram os seus atines de mocidade os' funda-
dores do socialismo alterna° achava-se sobre-
carregada de hegelianismo. Cumpre, porém,
restringirmo-nos a essa influencia geral e não
a procurar nas minudencias. Porquanto im-
imedata,mente apparecerão as divergencias.

Os socialistas actuaes differem tanto dos
radicaes allemães anteriores a 1848, quanto
os principies por • cites proclamados pouco se
assemelham ás doutrinas da extrema-esquerda,
hegeliana.

Si fosse preciso inquirir de onde vieram aos
fundadores do socialismo allemão suas ideas.
directrizes, voltar-me-li ia de preferencia para
o lado da França., e da Inglaterra. Alli po-
deria encontrar não semente doutrinas phi-
losophicas que se prestam a bastantes inter-
pretações, mas tambem idétts socialistas
nitidamente formuladas . E não ha a menor
duvida que delias se tenham aproveitado.

Engels habitava Mancliester, o achavase a
par de quanto faziam e publi .2avarn os socialis-
tas inglezes. Karl Marx inspirou-se mais dos
francezes. E' certo que faltou desdenhosa-
mente de Prendiam, o que seus discipulos
nada perderam de seu desprezo por esse so-
cialismo «sentimental» e .«pouco scientifico»..

Entretanto, durante seu estadio em Parta,
de 1843 a 1845, Marx privou com Proudlion,
e nessa troca de idéas, não foi o socialista al-
lemão quem menos lucrou. Parece que devo,

Prondlion o principio fundamental de sua
propria doutrina. E' ponto que não escapou
aos leitores :atentos do Capital, e o-Sr. Bour-.
deau assignal-o muito a proposito. «EinSua,
obra sobre o tcollectivismo, o Sr. Paul Leroy-
13eaulieu cita uni trecho do s yste ma das coa-
fradicções CCO>20»liCaS, de (Proudlion) que esta-
belece,' um quarto de seculo antes de Marx,

theoria do augmento do capital pelo valor a
2nais roubado ao trabalho do operado ; thema,
sobre o qual Marx glosou infinitamente sem
citar Proudhon, e que é a pedra angular de

'todo o seu systema »..
Além disso, a maior ou menor originalidade

theorica, de Marx apenas tem importancia
para a historia das doutrinas economicas e so-
ciaes. Sob e ponto de vista da acção, como no
da arte, as idéas pertencem verdadeiramente
aquelle que as torna fecundas, áquelle que sabe
transformar em força viva a energia virtual
que ellas encerram. Apesar de muito ter to-
mado emprestado a Proudhon, sem o dizer,
nem por isso Marx deixa de ser o organisador
do socialismo allemão, e o primeiro chefe de
uma união internacional de operarios. «Pro-
letarios de todos os paizes, uni-vos!» Pouco.
importa que outros tenham lançado o mesmo
grito antas de Marx, si foi Marx quem soube
fazer-se ouvir e quem levantou milhões de ho-
mens ao seu appello. O ponto principal não.
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Foi exonerada do cargo de agente do correio
da esta,ção do Rocha no District° Federal,
D. Maria Aurelia - Regadas e nomeado para
substituil-a Antonio Costa.

Foi nomeado praticante de l a classe desta
directoria o de 2 classe Alfredo Marques de
Souza.

Por portarias de 28 do corrente : •
Foi nomeado agente do correio de Barã.o de

Aquino, no estado do Rio de Janeiro, Julio
Martns Vianna. •

Foi exonerada , a pedido do ; cargo -de
agente dó correio da estação do . Pombal,
D. Guilhermina de Azevedo Lopes Leão, e
nomeada Para substituil-a D. Sophia Rozalina
Gomes.	 •
• Foi licenciado por tres mezes com ordenado
o praticante de 2' classe desta directoria,
Cizinie Soares Pinto

Foi exonerado, apedido, do legar de pra-
ticante de .2' classe desta directoria„ Jose • da
Cruz Freitas. •

REDACÇÃO
A_54 origens ,(110 socialismo

.1:alemão

Jamais U8 questões sociaes se impuzeram
tanto quanto hoje a attenção inquieta dos ho-
mens peliticos: o numero sempre crescente
das publicações que a ellas se referem paten-
teia claramente o interesse • intranhado e ver-
dadeiramente universal que despertam. Tal-
vez, porém, seja o socialismo estrangeiro—
e nomeadamente o alleinão—que mais forte-
mente preoccupe a opinião. Sente ella ao mes-
mo tempo que necessita de guia para orientar-
se. Importa isso em dizer que o Sr. Bourdeau
bem avisado andou em nos proporcionar
actualmente excellente estudo, muito do-
cumentado (1), cheio de factos e de informações
colhidos em boa fonte. Seu livro revela um
liistoriador. philosopho curiosamente ao facto
da mais recente actualidade. Com elle, ora
enfrentamos de mui perto o socialismo alie-
mão, nas minudencias da vida quotidiana,
ora de alto e longe, em seu cmjuncto. Ao
lado de biographias cheias de vida e de anec-
dotas contadas com espirito, deparamos .em
sou livro um estudo geral da organisação do
partido, sua evolução e suas origens. 	 .

Levantando a questão das origens, o Sr.
• Bourdeau toca em problema •que sunitará

trabalhos aos historiadores do futuro, a julgar
pelas discussões que já se debatem entre" os
contemporaneos. Não por licita de docurnentos,
porquanto, pOde-se dizer que .superabundam.
Muito teem escripto os socialistas alleinãs e
mais ainda se tem escripto sobre enes. Seus
jornaes, seus programmas, seus folhetos en-
contram-se por toda a parte: enfim a forma-
ção do partido data de 1860: E, entretanto,
não póde-se chegar a um aecordo sobre as
origens desse socialismo! Segundo o Sr. Bour-
dwu, dever-se-ha attentar principalmente
para o lado da philosephia allemã: é sobretudo
a doutrina de Ilegel que filiaria • os .principies
do socialismo. Talvez passa-se (nitrir de opi-
nião e a origem não ser tão evidente quanto
se cré.

•
E' certamente notavel que os deus homens

que mais fizeram para a constituição do socia-
lismo :alemão; Las,salle e Karl Marx, os deus
fundadores, tinham começado ambos trazendo
o cunho do hegelianismo. Lassalle occupara-
se com predilecção de philosophia. E' autor
de desenvolvido trabalho, em dons volumes,
sobre ger:Lento, o sabio « obscuro », do qual
apenas possuimos alguns . fragmentos. Mais
tarde, na concepção do socialismo de Estado,
que elle esforçou-se por fazer prevalecer, re-
conhecem-se igualmente ideas da mesma ori-
gem. Entretanto os traços indicam uma direc-

(1) Le socialisme allemand e le socialisme
rIGSSe, por J. Bourdeau. Pariz, Alcan, 1892.
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era de ter esepipto o Capital, era de escrever
um livro que fosse uma verdaleira Biblia
para a multidão dos proletarios. 'jata, não o lê,
e verdade.

Esse livro ella não o 'xale ler; mas conhece
suas redueções, suas adaptatões • E desde
quando é preciso que um pOVP leia uni livro
para dar-lhe todo o seu credi;o ? Talvez fosse
um traço de profunda penetração psychologica
de Marx o ter atravancado sua grande obra
com um arsenal dialectico quasi inintelligivel,
e de lhe ter dado conclusões simples sob fórma
abstrusa. •

Fel-a assim aproveitar-se do respeito que
inspira a nosso seculo tudo quanto veste as
roupagensda sciencia; e o impoz ao mesmo
tempo, sem discussão possivel, a todos os hu-
mildes que sentem que as conclusões devem
ser verdadeiras,porquaato para elles é preciso
que o sejam.

(Continiea)
•

„As ascsgencias n Ilrazil á luz
da imprensa

POR J. M. VAZ PINTO COEEII0

(Continuado do n. I10)

O Parlamentar em seu ri. 21, de 28 de ou-
tubro de 1837 dá o seguinte editorial:

Proclamação alinisterio-Parlamentar ou
o Abraço Fraternal

Lemos o Correio Offleial de 7 do corrente
mez, o chegamos a crer, • pela peça nelle in-
serta era segundo togar, que a nova adminis-
lração eminmtemente mo7tarchica, apesar de
terem alguns de seus membros abalado pro-
fundamente os alicerces da, monarchia, o tam-
beM emioentemente parlamentar, consagrava
agora melte periodico á traducção de algu-
mas das lamentações de Jeremias ou das Ilo-
?miilias S. Bernardo,para chamar ao aprisco
da igreja as ovelhas desgarradas. Engan mo-
nos completamente: a indicada peça era uma
proclamação aos Rio-Grandenses, feita com
todos os primores da, eloquencia, da arte o da
poiitica. Não pr3tendemos analysal-a em todas
as suas partes. para não (tecermos a ques-
tões que nenhuma relação tem com a sci-
encia administrativa. As nossas observações
serão unicamente rest dotas ao sogitmido perlo-
do, que á o seguinte:—«0 recurso ás armas só
terá togar contra aquelles que inteiramente
surdos a voz da razão e da justiça, surdos á
voz de seus proprios interesses e de seus com-
patriotas que lhes (afuroe.° O abraço fraternal,
continuarem na carreira da anarchia e da das-
honra.»

Custa, sem duvida, acreditar que seme-
lhantes phrases selassem da penna, (los chefes
da opposiçã.o de 1835. de 1839 e de 1837 ; mas
o Correia O fficial deixou de invectivir, deixou
dp mentir; elle fana a verdade o sómente
verdade, sobretudo quando publicada debaixo
das respei Laveis assignaattras que authenticam
a proclamação. Força é portanto dar-the todo
o credito; porém, o negocio torna-se um pouco
mel i !airoso.

O governo transado seria pelos seus (letra-
domes, coberto de maldições e nelle imprimi-
riam uma nodoa indelevel os seus adversarios,-
se no estado presente das cousas, se dirigisse
aos revoltosos em termos iguaes aos que ficam
trankriptos.
. O que quer o governo indicar no abraço fra-

ternal ()Urdido aos anarchistas? O que irá
fazer este abraço ao Rio Grande? Não involve
esta expressão ao menos um especie de tole-
rancia para como a republica (1(3 Piratinim ?
Eis as questões principaes sobre que tem de
versar os nossos raciocinios. Segundo nessa
humilde opinião o abraço fraternal não Ode
entender-se, não pôde traduzir-se por outros
termos que não (têm em resultado a pro-
messa de um perdão geral, quer elle seja feito
P01' partes, quer seja feito de uma só vez de-
baixo do titulo de amnistia, com a differença
porém, de que sendo feito por partes, o minis-
tro da justiça ficaria com um campo dilata-
dissirno para exercer, ora á . sombra do bem
publico e da razão de estado, ora a pretexto
do risco da impunidade, toda a especie de

patronato par uma parte, e , -por outra parte
todo o genero • de vingo-iças e extorsões que
pado caber em um coração a,nbicioso,avarento
e corrompido.—Já se vê (Inc não pretendemos
com isto insinuar que o coração do actual mi-
nistro da -justiça, o Sr. Bernardo Pereira, de
'N'asconcellos, nutra tão abominaveis senti-
mentos: os actos por elle araticados, quando
juiz de fóra, quando vice-presidente de Minas,
na camara, dos deputados e quando ministro
da fazenda, explicam assaz o seu nobre e gene-
-roso caracter e dão todas as garantias á res-
peito da sua futura conducta; porém as cousas
humanas são, infelizmente, tão transitorias e
caducas! Quem sabe si outro lhe succedera,
de quem não devemos asseverar o mesmo?

Se a promessa de uma amnistia, quando os
partidos ainda não tinham commettido tantos
excessos, tantas violencias, e tão horrorosos
crimes, assanhou os anitnos dos opposicio-
narios a ponto de lançarem sobre o governo
as filais atrozes suspeitas de connivencia, com
os revoltosos, como é que os mesmos opijosi-
eiarios: empregam esse mesmo recurso, hoje
que as hostilidades teme sido immensa.s e obsti-
nadas, as vinganças inauditas, e o crime la-
vado ao ponto de serem destruidos e calçadas
as mesmas iustituições do pata'? Offerecer um
abraço fraternal a . quem despresou, a quem
rompeu, a quem tem por tanto tempo rapei-
lido com as armas na mão todos' os laços de
fraternidade, a quem tem hasteado novo es-
tandarte, proclamado novos principios, erigido
novas autoridades, é facto talvez unico na
historia das nações !...

Se os autores daquella revolução e os que
tem esposado e seguido as suas idéas, tem
algum direito a não serem considerados lou-
cos, poderá rasoavelmente acreditar-se que
renunciem ás suas convicções ? A forçaapo-
dera subjugal-os ; mas impossivel nos parem
que possa. ° receber outro impulso e di-
recção.

Não quer o governo inculcar com isto (ac-
cudira o ehronista ()facioso) a concessão de
uma amnistia ou perdão, porém, Mm que as
tropas da legalidade combaterão somente
aquelles . que se lhes oppozerem. Certamente
as tropas da legalidade não hão de offmder
aquelles (ao menos piamente o acreditamos)
que lhes não offereeerem resistencia, nem se
conservarem em attitude hostil ; qual deva,
porém, ser o comportamento do governo e dos
seus delegados a respeito dos que tem feito até
agora essa resistencia. A a questão que mais
importa dilucidar-se, que deve ser patente a
todo o Brazil, masque a administração con-
serva pelo contraria debaixo do vê() de impe-
netravel mysterio. Os brazileiros concorrem
todos com o seu sangue, com os seus braços
e com o seu dinheiro, para terminar-se a
guerra; porque razão não hao de os brazileiros
saber como elle se faz ? Não pretenda invol-
ver-se este negocio em o numero daquelles em
que a politica, aconselha o segredo ; porque
com subditos que se revoltam, não deve haver
negociações °ocultas e reservadas. Se, em re-
gra geral, isto é e deve ser assim, com muito
maior razão no caso presente, em que o go-
verno está conscio (que fortuna para o gover-
no 1 1) de que os meios que tem a sua disposi-
ção são sullicientes para se acabar a rebellião !
O que irá, fazer ao Rio Grande o braço Pater-
na/ ? Nem um motivo plausivel descobrimos
para que o governo mandasse viajar tão infe-
liz, posto que terno, abraço.

Já indicamos que com homens obstinados
em suas convicções não ha outra alternativa
senão vencer ou ser vencido: Além disto, si
nesse abraço não se inclue expressamente a
promessa determinada de um perdão ou de
uma amnistia, que, a administração omnipo-
tente talvez não possa tornar a conseguir da
futura assembléa legislativa, com facilidade
igual áquella com que alcançou da actual
arbitrio, força e dinheiro, salta aos olhos que
o mimoso presente não poderá ter a virtude
magica de reduzir e captivar corações einpe-
(temidos. Dizer aos rebeldes: Tomai ld esse
abraço meus irmios; vinde, vinde expiar de-
baixo tio jugo suave das le .s, sob o poder pater-
nal da autoridade legitin a, ás vossas malfei-
torias, as vossas ba:barirlado, os vossos crint”;

Maio (1882, P.-",233

—ó bello, é magnifico, é mesmo sublime, si
quizerem que assim o digamos; tatuemos po-
rém que produza o mesmo anito que pai-,
duziu nos peixinhos o assucarado discurso do
pescador nas fabulas de Lufontaine.

(Continua)

_Exposição de Chicago
INFORMAÇÕES GERAES

O Parque Jackson e a Midway Plaisance.
onde se estab e lecerá a exposição, ficam situa--
dos ao sueste de Chicago e compreendem
661 acres, com uma fachada de perto de mi-
lha, e meia para o Lago alichigan. Quarenta
e cinco milhas de boulevard ag,gragam-se
seguidamente devido ao system geral does
parques de Chicigo, abrangendo mais de 15
parques que perfazem 2.000 acres.
• Já se gastou meio milhão de dollars em

ajardinar o Jackson Park e em aformosear
o mesmo, bem como na obra de muitas wia-
lisações que o cruzam. Centenas de mil doi-
lars estão ainda reservados para jardinagem,
fontes de agua, estatuas, passeios em botes,
etc. Grande numero de mirantes elevadissi-
mos fornecerão o meio do se apreciar e poder
obter a vista dos edificios e terrenos que
devem ser construidos em (inferentes pontos
do parque. Em presença dos planos haverá.
mais de 150 restaurantes em exercido nos
differentes edificios e em todo o recinto. Estas
estabelecimentos serão devidamente (listra
buidos• e deverão comportar approximaart-
mente togares para 6.000 a 8.000 pessoas.

alidway Plaissance, que liga Jackson Park
com Washington Park, destinar-se-ha em
toda a sua exten aão, em vista de ser a
exposição especialmente para a classe de
caracter puramente estrangeiro, taes como
•«0 Bazar de tolas as nações» — altua, no
Cairo»—<Rua em Constantinopla»—aPalacio
Mourisco» — «aI aori Village» e outros, cujas
concessões .ja foram feitas e as gimes, pelo seu
producto, reprasentarão centenas de milhare,s
de (tontos.' Panora mas, cicloramas, montanha.
russa, e muitas outras distrace5es serão allE
postas ao gosto do publico.

A sitnples entrada, provavelmente de 50
cents., habilitará o visitante a ver toda a
exposição propriamente dita. Os di ver ti meu-
tos especiaes em Midway Plaisance serão pa-
gos por uma quantia addicional excessiva-
mente pequena.

Os hoteis de Chicago, já bastante espaçosos
vão ser augmentados com a edficação de meia
29 boteis, alguns dos qua,es com accommoda-
ções enormes.' Dons ou mais milhões de doi-
laas estão etn via de ser consumidos pela
cidade e pelos commissarios dos parques em
aformosear as ruas e jardins, etc., alia do se
prepararem para satisfazer agradavelmente a
concorrencia dos v sitantes. .

Pado afiançar:se que os artigos que hão do
vir á exposição occuparão uma área immensa
o serão em muito maior quantidade do que
foi passível jamais agglomerar-se. Apresen-
tar-se-ha uma descripçao dos progressos in-
dustriaes e condições do genero humano em
todos os pontos do mundo e de seu aperfeiçoa-
mento em todos os ramos de sciencias e das
artes.

A classificação da exposição comprehende
19 repartições eentraes, 176 grupos e 997 elas-
ses.Os pedidos para togares Leitos pelos grandes
manulactureiros dos Estados Unidos em 1 de
janeiro attingein á 2.082. No centenario do
Philadelphia o algarismo correspondente era de
864. Sabe-se que são numerosos os pedidos dos
e expositores estrangeiros, augmentando-se
rapidamente, Parece certo que o numero doa
expositores excederá áqtielle que tem afiluido
a qualquer das exposições anteriores.

Os lotes serão distribuidos no mez do
junho. A recepção dos objectos deve começar
em 1 de novembro de 1893.

Não se paga cousa alguma pelo espaço que
occupar Os artigos expostos.

Os edificios da exposição, segundo o que
foi estatuido por um acto do congresso, hão de
ser inaugurados com as apropriadas cere-
monjas, em 12 de outubro de 1802, cujo anni-
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Itel~tição Central Meteo-
ro 	 — Resumo meteorologico da es- .
tação do mo2ro de Santo Antonio:

Dia 27 de maio de 1892•
22,0

Temperatura á sombra.. ininima.... 15,5
média  •	 38,7
smaxima.... 2ADita na relva 	 . )minnna... .	 8,5

Dita ao sol 	  ma,xima,.... 51,5
Evaporação á sombra 1m,4.

Dia 28 de maio de 1892

maxima....
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versado prefaz o quarto centenario da desco-
berta da America por, Colombo. As festas
serão de Ires aias, Começando em 11 e aca-
bando eia . 12 com um esplendido baile.
O comité encarregado da sua execução re-
solveu dar a todas as eeremonias o mais
caracteristico • apparato. • Mais de 300.000
dollars serão a,pplicados com esta inten-
ção. O presidente dos Eshdos-Unidos e o
seu gabinete, o senado e a camara representa-
tiva, os governadores de vados estados com o
seu estado-maior e os representantes de todas
ás nações estrangeiras serão convidados a com-
parecer. A mobilisuão da milicia, e de, muitos
milhares de praças regulares acha-se já regu-
larisada, bem como um imponente cortejo ci-
vico e de gremios industriaes. A' noute quei-
mar-se-ha um magnifico e deslumbrante fogo de
artificio, fluctuando nos canaes do parque uma
flotilha symbolicarepresentando ai' roo issao dos
Centurios. Nas festas dedicatorias do dia 12,
o. edificios que se acharem concluidos, serão
offerecidos pelo presidente da exposição á
cammissão nacional. O presidente desta com-
missão Sr. T. W. Pahner recebel-os-ha em
nome della e apresentai-os-lia em seguida ao
presidente dos Estados Unidos. que de certo
os receberá graciosamente. Seguir-se-hão os
discursos. oratorios. Deve-se prestar muita
attenção á parte musical do programma, pois
que o Mesmo incluirá uma ode dedicatoria
e marchas de orchestra, escriptas de proposito
para a occasião. As quaes são as seguintes:
America e O Estandarte Americano que serão
executadas com acompanhamento chorai e de
orchestra.

Em abril de 1894 realisar-se-ha uma gran-
de revista internacional maritima ; o que
pertence aos preliminares da abertura da
Exposição, de accordo com o acto do Con-
gresso, e que se effectuará no porto .de Nova
York. Tudo está a preparar-se para este
grande acontecimento.

A Exposição abrirá as suas partas ao pu-
blico no dia 10 de maio de 1893 e fechal-as-ha
em 30 de outubro do mesmo anuo.

RENDAS PUBLICAS
ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Rendimento do dia 1 a 27 do
maio de 1892 	

	
6.860:134$843

Idem do dia 28 	
	

376:271$825

7.236:406$668
Em igual periodo de 1891 	

	
6.011:454$884

RECEBEDORIA

Rendimento do dia 1 a 27 de
maio de 1892 	

	
544:458$845

Idem do dia 28 	
	

28:376$808

572:835$653
Em igual periodo de 1891..	 1 .004: 70 1$027

NOTICIAM°
Correio—Esta repartição expedirá ma-

las hoje pelos seguintes paquetes:
Pelo Rio Negro. para Teneriffe e Havre,

recebendo impressos até ás 9 horas da manhã,
cartas para o exterior até ás 10 idem...

Pelo Aturdia, para Santos, recebendo im-
pressos até ás 9 horas da manhã, cartas para
o exteribr até ás 10 idem.

— Amanhã:
Pelo D . itton

' 
para Nova York,recebendo im-

pressos até ás 9 horas da manhã, cartas, para
o exterior até ás 10, objectas para registrar
até ás 6 da tarde de hoje.

Pelo Vatearaiza, para 13211 ia, PerlIaMblICO,
Lisboa e Hamburgo, ree1),- , 7;410	 at,:!
as horas da iiianMi.. iIa iara o interior
até ás 9 1/2, ditas com porte duplo e para o
exterior atéas 10, objectas para registrar até
ás 6 da tarde hoje.

Pagadoria do rr liesonro —
Paga-se amanhã a folha de alugueis das ca-
sas oecupadas pelas escolas publicas.

Instracçã,o l'ablica — Reune-se
amanhã o conselho director de Instrucção Pri-
maria e Secundaria, á 1 hora da taftle.

O bse r v.atorio A.st rono mico
— Resumo meteorologico dos dias 25 e 26 de
maio de 1802
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t 25 7 hs. dá noute . 761.33 17.1 13.33 92.3

2 21 1	 .	 . manhã • 782 77 16.4 12.97 93.1

3 • 7	 •	 .	 . 165.98 15.1 12.79 95.1

4 • 1	 •	 .	 tarde.. 705.98 19.7 13.07 77.7

T iermometro desabrigado ao mein-dia: en-
negrecido 41,0, prateado 31,5.

Temperatura maxima, 20,6.
Temperatura mínima 15,4.
Evaporação 1,1.
Ozone 5.
Chuva :
Dia 25 ás 7 horas da noite, 4mm.82.
Dia 26 ás 7 horas da manhã O111m,93•
Velocidade média do vento em 24 horas 2,8.

Estado do cáo

• 1) Encoberto por cirro-cumultá cumulo.
nimbuse nevoeiro, vento NW 43.

2) *encoberto por cirro-cumulus e cumulo-
nimbus, vento NW

3) 0,4 encobertos por ciriais, cirro-cumulus,
minbus e nevoeiro, vento 8 E 2m,l.

4) 0,6 encobertos por ciriais. cirro-cumu-
lus e cumulo-nimbns, vento SE 2m,2

Observação siinultanea,s — Dia 26 — Rio
Grande do Sul, barometro 769,60, thermo-
metro centigrado 8,8; cao claro, vento SW
moderado. , •

E nos dias 27 e 28 :

E.

27 7 h. da noute... 761.91 19.9 13 25 77.0

2	 2s 1 h, da manhã.. 735,40 18 8 13.04 83.8

3 7 h. da manhh.. 701.73 17.1 13.62 91.0

4 h.	 da tardo.. 76.63 21.3 11.33 59.7

T iermometro desabriga•do ao meio dia: en-
negrecido 47,0; prateado 31,0.
' Temperatura maxima 21,6.

Temperatura minima 16,1.
Evaporação 1,7.
Ozone 5.
Velocidade média do vento em 24 horas 2' » , 1.

-Estado do eéo
•

1) 0,1 encáberto por cirrus . e nevoeiro,
vento SE 2m,6.

2) 0.3 encobertos por cirro-cumulus 'e
nevoeiro, vento S 1,4.

3) 0,8 encobertos por ciriais, cirro-cumulus
e nevoeiro, vento 8 1,m5.

4) 0,6 encobertos por cirrus e cirro-cumu-
lns• vento NW

Observações simultaneas:
Bahia, dia 28—Barometro 761,60, thermo-

Metro centigrado 23,5, céd 'encoberta, ne-
voeiro, vento E forte.

maxima.... 21,7
'Temperatura á sombra.. /minima,. • • • 15,5

(iinnaedxiima a....Dita na relva 	 Pninima.. • •

	 	 18,6
33,2
8,4

Dita ao sol 	  maxima, • • • 53,4
Evaporação á sombra 211,21,1.
Santa Casa da Misericordia

—O movimento do hospital da-Santa Casa da
Miscricordia, dos hospicios . de Nossa Senhora
da Sande, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora dó Samarra e de Nossa, Senhora das
Dores, em Cascadura, foi no dia 27 do cor-
rente o seguinte :

Nac. Et.
Existiam 	 839 810 1.649
Entraram. 	
Sahiram 	

- •	 24
28 ,

34 ,
40

58
68

Fanem= 	 9 .	 9 18
Existem 	 826 795 1.621

O movimento da sala do banco e dos con-
sultados publicas foi, no mesmo dia, de 387
consultantes, para os quaes se aviaram 488
receitas.

Fizeram-se 40 extracções de dentes.
'Obitnario—Sepultaram-so no dia 21

do corrente as seguintes pessoas, fallecidas de:
Accesso pernicioso— a fluminense Andréa,

filha de Bernardino Silva Guimarães Lisboa,
5 mezes e 2 dias, residente e fallecida á rua
Paula Mattos n. 16.
'!7Arterio-capillarite fibrosa—a brasileira Es-
perança Maria do Rosario, 55 annos, solteira,
residente e fallecida á rua da Sande n. 21.

Beri-beri—a fluminense Josepha flanaria do
Oliveira, 40 annos, solteira, resident cá rua
da Assembléa n. 27 e fallecida na Santa

CasaráBnchite chronica—o portuguez Manoel da
Rocha Martins, 55 anuas, solteiro residente e
fallecido á rua Senador Euzebio n. 4.

Convulsõesa — fimninense Zilda. filha de
Carlos da Silva Gusmão, 2 mezes e 23 dias, re-
sidente e fallecida á rua S. Imitado o. 9.

Compres,sila cerebral—a fluminense Luzia,
22 annos, solteira, residente e fallecida á rua
Dr. Dias da Cruz n. 37.

Catarro sufrocante— a fluminense Maria,
filha de Balbina Carlota Maria da Conceição,
2 mezes, residente e fallecida á rua do Gene-
ral Carvalho n. 52.

'Eclampsia, a fluminense Maria, filha de Ma-
noel Cardoso de Paiva, 21 mezes, residente o
fallecida á rua D. Bibiana n. 22

Enterd-colite—es fluminenses,Oscar, filho de
Behnira Augusta de Castro, 1 1/2 mezes, resi-
dente e falleeido á rua do Senhor dos Passos
n. 195 ; Lambido JoSé dos Santos, 35 anilas,
solteiro, residente á rua Estada de Sá n. 54
e falleeido na Santa Casa ; o paulista Vicente
Baptista, 45 annos, solteiro, residente na fre-
guezia da Gavea e lállecido BR Santa Casa; o
maranhense Dyonisio Lobato, 60 annos, soltei-
ro, fallecldo no Hospital da Saude. Total, 4.

Embolia cerebral—a fluminense Rita Gui-
lhermina de Moura, 66 annos, solteira, resi-
dente é fallecida á rua das Larangeiras n.
196.

Envenenamento por verde-paris — o flumi-
nense Augusto Nogueira Casar, 17 annos, sol-
teiro, residente á rua Espirito Santo n. 33
e fallecido no hospital da Penitencia.

Febre remittente typhoidéa, — a mineira
Adelia hialina, Soares, 29 atinas, solteira, re-
sidente á rua do Senador Pompeu n. 64 e fal-
tecida na Santa Casa.

Febre amarella—o portuguez Antonio Lean-
dro, 35 annos, solteiro, residente em Inhaúma;
o italiano Depreste Oraste, 35 annos, e falte-
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c'dos na Sinta Casa ; a hespanhola Mathilde
Barachiná, 32 annos, casada, fallecida em
S. Sebastião. Total, 3.

Athrepsia — o fluminense Carlos, filho de
João Carlos Trindade, 11 dias, residente e fal-
tecido á rua Dons de Dezembro n. 66.

Beriberi — o Iluminensa Antonio Rodrigues
de Faria, 53, annos, solteiro, residente e falta-
eido no Becco da Fidalga n. 4.

Broncho pneumonia — a iluminense Izaura,
tini:1 , de Joaquim da Silva Serpa, residanta e
fallecida á rua Fernandes Guimarães n. 50.

Bronchite capillar—as fluminenses Fernan-
atina, filha do Caridade Maria de Oliveira, 14
annos, residente e fallecida á rim do Barão de
.Guaratibit n. 36 ; Cidalya„ filha de Maria Del-
phina Sodré, 68 dias, residente e lallecida
rua do Leão n. 3. Total, 2.

Cachexia — a thuninense Maria Ludovina
de Almeida Portugal, 76 aflitos, solteira, resi-
dente e fallecida á Travessa do Destino n. 12.

Edema da glotte — o portuguez Matam]. Pe-
reira, 22 annos, solteiro, residente á rua dos
Voluntátrios da Patria. o. 193 e lállecido no
hospital de S. João Baptista.
. Conca, intestinal—o fluminense Auri no, filho
de Augusto Soares Paes Leme, deus nines e
cinco dias, residente e 1111/acido á rua Carlos
Gomes n. 6.

Febre remittente biliosa — o itlliano Mar-
catti Vittorio de Cano, 27 annos, solteiro, e
fallecido no Hospicio de Alienados.
• Gastro-entero-colite — a brazileira. Leopol-
dina, 16 annos, solteira, fallecida no lloapital
do Alienados.
• Gastrite aguda— a brazileira Bertha de Ca.s-
tro, 22 annos, solteira, fallecida no Hospicio
de Alienados.

Hepatite chronica,— o portuguez Antonio de
Souza Mendes, 47 annos, casado, residente e
.fallecido á rua do Proposito it. 53.

I lyper trophia do coração—a brazi lei ra Maria
,José Rodrigues, 11 amuos, residente e fallecida
.Li rua do Dr. Joaqum Silva n. 7.

Insufficieficia mitral — a fluminense Elisa
Maria da, Conceição, 15 annos, solteira, resi-
dente á rua da Harmonia n. 25 e fatlecida na
Santa Casa.
. Lesão eardia.ca— o portuguez Joaquim Tei-
xeira de Carvalho, 41 annoa, solteiro, flato-
-eido no Hospital de S. João de Daus ; o 11u-
minense Manoel Domigos Cabral, 72 annos,
'solteiro, residente e fallecido á rua Visconde
.de Abaete, n. 33 ; o francaz Bazine, 45 aniles,
viuvo, residente no Engenho Novo e falleeido
na Santa Casa. Total, 3.

Lesão organica do coração—o portuguez An-
tonio Francisco de Miranda, 53 annos, rosi-
dente e falleeido á rua do Vianna n. 12.

Marasmo senil—Laurent , na toares. 65 an-
nos, falleeida no Asylo de Santa Maria,.

Meninge ene,eplialite — a fluminense
filha de Samuel Ribeiro Guimarães (já falte-
eido), 11 mezes, residente e fitllecida á rua
Barão de Guaratiba n. 5.

Nevrite peripherica— o fluminense Alexan-
dre Peito Celestino, 50 annos, viuvo, resi-
dente á praça dos Lazaros n. 12 e fallecido
na Santa Casa. .

Polynevrite alcoolica—a fluminense Marga-
rida Guedes, 45 annos, solteira, residente e
fallecida á rua Barão de Ubá n. 15.

Itheumatismo agudo— a fluminense
Maria da Conceição, 41 annos, solteira, resi-
dente e fitlleeida á rua General Pedra n. 26.
. Septicemia— a fluminense Joanna Baptista,
60 aniles, solteira, residente e fallecida no
Asylo de Mendicidade,

Tuberculos pulinotiares—as fluminenses An-
tolda Franciwu Ribeiro, 23 a nnos. solteira,
residente e falecida á rua Bonifica n. 84; Luiza
'Passos do Nascimento Chaves, 80 amuos, ca:
sada, residente e fallecida á rua Santos Titara
n. 4 A e a paulista Francisca dos Santos, 12
annos, residente e fallecida, á rua do Senado
n.197. Total, 3.	 •

•Variola— o fluminense João Fernandes,
a tm.: O taaafiaarla o obito fl necrraerio
'S. Francisco Xavier.

Variola confluente—o mineiro Luiz Tito de
Figueiredo Araujo, 23 annos, solteiro e lane.
eido em Santa Barbara.	 •

MARCAS REGISTRADAS
N. 103,2

Os abaixo assignados negociantes de drogas
e ferragens á rua de S: Pedro n. 53, onde são
douiciliadoa, apresentam, para fazer registrar
nessa junta; sua marca de cominarei° para
distinguir e garantir os artigos de seu nego-
cio, a qual consiste de a
• Uma estralla encarnada prOjectando seus

raios verticalmente para • o interior de uni
crescente (meia lua) o qual é desenhado com
as cores encarnada o preta, levando ao longo
da tarja encarnada a nossa firma —Guimarães
Mailet, Bicalho & Comp. — em lettras pretas,
e mais abaixo na tarja preta as palavras '—
Rio de Janeiro — em lettras brancas.

Na parte em branco comprehendida entre
os raios e a tarja encarnada tein escripto
palavra — Registrada — tambem em lettras
pretas.

A estreita e o crescente são fechados por
uma linha encarnada formando um quadrado.
cujos angulos são desenhados por arabescos.

A mesma marca tem por flui garantir a
boa qualidade dos artigos de nosso negocio,
que são drogas e ferragens em geral.

Rio de Janeiro, 5 de maio de 1892. — Gui-
marae, JIai1e, Eia:alto Sz Comp.

Estava uma estampilha de 200 reis devida-
mente Mu tilisada.

Apresentada na secret q ria, da Junta Com-
moreia' da Capital Federal ás 2 112 horas da
tarde do 5 do maio de 1832. — Cotar de

Registrada sob n. 1952 por daspacho da
Junta Commercial em secção de hoje.

Pagou no Pi exemplar 0$ reis de salto e $600
reis de taxa addicional de 10 .11.

ltio de Janeiro, 19 do maio de 1892. —Cesar
de O1iv3ira.

Es tava com o carimbo daJunk Comtnercial
da capital da Republica dos Estados Unidos do

EDITAES E AVISOS

PItOPOSTAS

De ordem do Sr. Dr. inspector geral de hy-
giene, faço publico para conliechnento dos
interessados que até o dia 10 de junho proxi-
mo recebem-se propostas para o fornechnento,
durante o segundo semestre do corrente armo,
de objeetos de expediente para esta secretaria
e repartições annexa,s— Estaç'b Central de
desinfecção, Hospitaes de S. sebastião e de S.
Barbara ; de droga-4, medicamentos, ferra=
geias, pão, leite, ovos, gelo, pitingas, generos
alitnenticios, etc., para Os referidos hospitaes;
forragem e ferragem de animaes, e desinfe-
ctantes para o desinfectorio e serviço de re-
moção de enfermos ; de carvão de pedra, le-
nha, graxa, e etc, paratis lanchas em serviço
para os referidos hospitaes.

Os propodentes exibirão nesta secretaria
documentos que provem

a) pagamento do imposto da respectiva casa
comfnercial, relativo ao ultimo semestre ven-
cido

contracto mercantil por meio de certidão
extrahida do ,; livros de registro da Junta COM-
ine peial, quando se tratar de firma social

c) procuração bastante, quando o propo-
nente se fizer representar por terceira passa.

As prestas serão abertas em o referido dia
10, ao meio dia, á vista dos proponentes ou
seus procuradores. e devem ser escriptas,
duplicata, com tinta preta, seio rasuramil-
trelinlias ou emendas, tendo o preço da uni-
dade por extenso e em algarismo ; asshr"nadas
pelos propanontes ou seus represenlant, sal-
teias, datadas do dia da apresentação e con-
tendo a declaração de sujeitarem-se as condi-
ções estipuladas no contracto bem como
multa, na importancia do 100$ a 300$, parco
caso de não comparecerem a„assignal-o dentro
do preso marcado por publicação feita no
Diario O fficial.

Nesta seacretaria ou nas repartições anne-
xas, onde se acham todos os modelos e rola-

es detalhadas, prestar-se-hão quaesquer
informações.

0.s 
b
n'enerOS são todos de primeira qualidade

e entregues, dentro de 48 horas, á vista dos
pedidos que lerem dirigidos, por conta dos
respectivos fornecedores.

Secretaria da Inspectooia Geral do Hygiene,
28 de maio de 1892. —O secretario, Dr. Fre-
derico de Albuquerque Fróes.

Guarda Nacional
ORDEM DO DIA N. 16

Publico, para conimeimento da guarda na-
cional sob meu cominando, os pareceres que
a junta medica, na inspecção de saude a que
se procedeu, hontem, neste, quartel, deu a
resirit , )de cull um fts Sus. officiaes e pra-
: 1 s	 :

P. regimento de et/adi/tia:a
Guarda Alberto Magno Cardoso. — Incapaz

Para todo o serviço.

Volvo—a fluminense Jesuina Rosa Muniz,
78 annos, solteira, residente e fallecida á rua
Barão de Mesquita n. 24.

Feto—um do sexo masculino, filho xle Elisa
Januaria da Barros, nascido á rua Baila Vista
n. 30; outro do mesmo sexo, filho de Justa
Joaquina dos Santos, nascido morto á rua do
lIospicio n. 230 e verificado no Necroterio; ou-
tro do mesmo sexo, filho de Manoel Nunes, nas
eido morto na Santa Casa ; outro, filho de Po-
lycarpo Mello Conceição, nascido morto á, rua
do Conselheiro Zacharias n. 48. Total, 4.

No numero de 52 sepultados, estão in•
cluidos 17 indigentes, cujos- enterros foram
gratuitos.

Inspoctoria Geral do Saud°
dos Portos

CONCURRECIA.

De ordem do Sr. Dr. inspector geral e em
cuinprimentO da disposição do Sr. ministro dos
negocios do . Intarior, constante da circular
n. 1079 de 30 de março . do corrente armo,
fiwo publico que nesta secretaria recebam-se
propostas até o dia 11 de junho, ás .3 horas
da tarde, para o fornecimento de objectos de
expediente, para esta secretaria e para as do
hospital maritimo de Santa lzabel e Lazareto
da Ilha Grande; generos alimenticios, carne
verde, pão, leite, verduras, ga,Ilinhas, ovos,
ferragens tintas; drogas, medicamentos.roupa
branca, colchões, camas, travesseiros, almofa-
das, etc., para os mesmos estabelecimentos;
carvão de pedra, oleo, azeite, graxa, lenha e
accessorios para as lanchas do serviço desta
repartição.

Todas as propostas serão abertas (3111 pre-
soluça dos concurrentes ou seus procuradores
devem ter o preço de unidade por extenso e
algarismo, serão em duplicata, escriptas com

tinta preta e sem rasuras ou emendas, saltada g
e datadas do dia da apresentação, a,ssignadas,
e deverão conter as declarações de sujeita-
rem-se os proponentes ás condições que se es-
tipularem no contrato e bem assim it unia,
multa, caso não compareçam a as4ignar o re-
ferido contrato dentro do praso da chamada,
que será feita pelo Diario

As propostas serão abertas no dia seguinte
ao da sua apresentação, á 1 hora da tarde. A
concurrencia será feita para 02° semestre de
1892, devendo porém as contas serem apre-
sentadas mensalmente, acompanhadas dos
respectivos pedidos em quatro vias, e sepa-
radas conforme os serviços para que forem
feitas. Nesta secretaria se darão as demais in-
formações precisas aos Srs. interessados.

Secretaria da Inspectoria Geral de Sande
dos Portos, 28 de maio de 1892.-0 secretario,
Dr. J. Pereira Landim.

Inspctoria Gera.! do .113-- •
igiono
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10 batalha° de infantaria

Guarda joão Espinda da Veiga. — Idem.
Guarda Antonio F=eira Coelho. — Idem.

2" batalha° de infantaria
Capitão Viria t,o de Souza Guimarães.

Prompto para 'o serviço.
4° batalhão de infantaria

1 0 sargento Angelo de Oliveira Miranda.
Incapaz pa",.a. todo- o serviço.

liatalltao d3 infantaria
G'oarda Arthur Eduardo Valioso.— Incapaz

Pa .m. todo o serviço.
Cuarda João Paulo Guimarães.— Idem.
Guarda Arthur Gomes de Andrade.— Inca-

paz para o serviço activo.
Guarda Salino Antonio do Nascimento. —

Incapaz para todo 'o serviço.
Guarda Manoel Francisco Martins.— Prom-

pto para todo o serviço.
Guarda Francisco Rodrigues de Souza. —

Deve ser observado.
8° batalhão de infantaria

Guarda Juvencio Jacintho Martins de Brito.
— Incapaz para o serviço activo.

Guarda Felippe Marques Alvim.— Prompto
para o serviço.

Quartel-General do Commando Superior da
Guarda 'Nacional da capital dos Estados Unidos
do Brazil, 28 de maio de 1892.— Esteva° Josd
Ferraz, general de brigada.

--
Junta Commereial

Faço publico, em cumprimento do aviso
circular do Ministerio da Justiça de 20 de abril
ultimo, que nesta repartição se recebem até
ao fim do corrente mez propostas em carta
fechada para o fornecimento de papel almaço
pautado e sem pauta, dito com a competente
inscripção para °Meios, dito para cartas, en-
veloppes, tinta preta., canetas, lapis, dito de
borracha, palmas de aço, lacre, papel mata-
borrão,raspadeiras, canivetes, livros em bran-
co, cartas de commerciantes matriculados e
de registro de embarcações, titulas 'de corre-
tores, agentes de leilões, interpretes, trapi-
cheiros e avaliadores commerciaes, e bem
assim para a encadernação de contractos ar-
chi va,dos de sociedades commerciaes, de marcas
registradas e de minutas de officios,etc.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 26 de maio de 1892.-0 official-maior,
Manoel do Nascimanto Silva. 	 (•

Fabrica de P'ol-vora da Es-
trella

O conselho economico deste estabelecimento
contracá, o fornecimento dos generos abai-
xo declarados, dura A te o 2° semestre do cor-
rente amuo, para o ra-c l io e dietas das praças
e forragens para cavallos e muares, sendo
todos os artigos de pri.neira qualidade e pos-
tos na estação da Raiz da Serra, da Estrada
de Ferro Leopoldina, por conta dos fornece-
dores, a saber

Eia kilos : arroz de Iguape, araruta, as-
suca,r refinado de 1°, 2 e 31 qualidades,
banha de porco nacional, bacalhao, batatas
de Lisboa, biscoutos de araruta, bolachinhas
americanas, chá Hysson, dito preto, café em
grão e em pé, carne secca, carne verde,
goiabada de Campos, matte em folha e em pó,
manteiga Demagny, massa estrangeira para
sopa, marme'ada de Lisboa, toucinho, de Mi-
nas, sabão commum e virgem e pão.

Em litros : azei,e doce de pipa, kerosene,
vinagre tinto de Lisboa, vinho branco, vinho
tinto, vinho do Porto, sal commum, feijão
preto de Porto Alegre e aguardente.

Em garrafas, vinho do Porto tres corôas.
Em unidades, frangos, gallinhas e ovos.
Em rações, fructas, temperos e verduras.
Por peças, reina lavada para enfermaria.
Por centos, ferraduras.
Por milheiro, cravos inglezes.
Os proponentes apresentarão suas propos-

tas em duplicata, sendo uma sellada e em
carta, fechada, até ao dia 2 de junho vindouro,
ás 11 horas da manhã.

Aquelles cujas propostas forem acceitas.
depositarão como garantia, até á assignatura
dos respectivos contractos, uma quantia pro-
porcional ao fornecimento.,

Directoria da Fabrica de Polvora. da Es-
relia, 20 de maio de 1892.— Felippe Fred.
Lohrs, amanuense.

Intendenela da Guerra
VENDA DE POLVORA E FERRO VELHO, SEM

APPLICAÇÃO

Tendo de se vender os artigos abaixo'espe-
cificados, em concurrencia publica, conforme
os avisos do Ministerio da Guerra de 15 de
março, 25 e 26 de abril unimos, de ordem do
Sr. coronel intendente da guerra faço publico
que, no dia 4 de junho proximo, até ás 11
horas da manhã, a commissão competente re-
ceberá propostas para a totalidade ou parte
das quantidades existentes:

A saber
Polvora antiga

ks. gs .
Caça, nacional, marca Cc 	

	
69,900

Dita superfina, marca Cc 	
	

539,900
Dita extrafina, marca Cc 	

	
29,900

Dita fina, marca Ce 	
	

599,900
Prismatica, marca B	 , 	

	
149,900

Dita marca F. 	
	

151,299
Dita marca I. G. e C. N 	

	
554,320

Dita marca ingleza 	
	

1.137,450
Prussiana prismatica, Marca

1. K 	
	

703,800
Arruinada

Marca FR 	 	 420
Marca A 	 	 50

Os proponentes deverão declarar as quanti-
dades e qualidades de cada artigo que preten-
derem comprar, bem como o preço por kilo-
gramma .

Previne-se, porém, que não serão tomadas
em consideração as propostas que não forem
feitas em duplicata, escriptas com tinta preta,
e assignadas pelo proprio proponente, com in-
dicação de sua residencia, bem como as que
não contiverem a expressa declaração de su-
jeitar-se o proponente á 'multa de 5 "/0 cal-
culada sobre a importancia dos artigos que
lhes forem vendidos, si acceita a sua proposta,
recusar-se assignar o respectivo contracto.

Os proponentes devem comparecer naquelle
dia, ou fazerem-se representar legalmente
para o fim de desfazer-se de prompto qualquer
duvida que possa apparecer.

A polvora poderá ser examinada pelos pre-
tendentes, pelas amostras existentes nesta
intendeucia, ou no seu deposito na ilha do
Boqueirão, devendo, porém, os pretendentes
apresentarem-se naquelle deposito com auto-
risação desta intendencia, competentemente
assignada pelo intendente, ou por quem suas
vezes fizer.

As quantidades 'das diversas marcas dessa
polvora acham-se acondicionadas em barris e
caixas e nessas condições serão entregues, nos
prazos estipulados, aos compradores, em vista
de guias que, para a entrega lhes serão dadas,
depois do pagamento das respectivas impor-
tancias.

Rio de Janeiro, 27 de maio de 1892.— O se-
cretario, A. li. da Costa Aguiar. . 	 (.

' -
FERRO E ARTIGOS SEMELHANTES

O conselho de compras desta repartição re-
cebe propostas no dia 2 do mez de junho até
ás 11 horas da manhã para o fornecimento .
dos artigos acima mencionados durante o se-
guindo semestre deste anno.

As pessoas que pretenderem contractar esse
fornecimento queiram procurar os respecti-
vos impressos na secretaria desta intendencia,
onde deverão apresentar suas habilitações,
na fama do regulamento em vigor.

Previne-se que as propostas devem ser em
duplicata, escriptas com tinta preta, sem ra-
sura e assignadas pelos proprios proponentes,
que deverão eomparecer ou fltzer-se repre-
sentar competentemente na occasião da sessão,
e ter muito em vista as disposições do art.
64 do citado regulamento, devendo nas refe-
ridas propostas fazer a declaração de sujeita-
rem-se á multa de 5°/., no caso de recusarem-
se assignar o respectivo contrato.

Rio de Janeiro, 25 de maio de 1892.0 se-
cretario, A. B. da Costa Aguiar.	 (•

51 regimento de artilharia
CONCURRENCIÀ

De ordem do cidadão general de divisão
quartel mestre general, o ~mandante (to 5"
regimento de artilharia de campanha chama
concurrentes para construcção e collocação de
oito cancellas de peroba de tres metros de largu-
ra, sobre um metro e 80 de altura com todas as
ferragans e cadeado com corrente, para fechar
os campos da coudelaria domestica e de expe-
riencia a cargo do mesmo regimento, devendo
os mesmos concurrentes apresentar suas pro-
postas em cartas fechadas até o dia 1 dá junho
vindouro na secretaria do mencionado regi-
mento.

Quartel no Curato de Santa Cruz, 28 de
maio de l892.--7-Manoe/ Josd Alves Rodrigues.
2" tenente quartel-mestre.

Contadoria, Geral da
•	 Guerra,

CONCURRENCIA

O conselho de fornecimento de viveres, for-
ragens e ferragens ao exercito na capital,
a,cceita propostas ás 11 horas da manhã do dia
8 de junho fu:iuro para o fornecimento, du-
rante o 2° semestre do corrente anuo, aos
corpos de guarnição da capital e Fazenda. de
Santa Cruz, fortalezas, hospitaes, Asylo de
Invalidas e Escola Pratica no Campo Grande
e de lavagem de roupa para os hospitaes.

Para esse fim cumpre que os concurrentes
se habilitem e recebam nesta contadoria as
relações impressas dos artigos a fornecer e as
condições do fornecimento, até ás 9 horas da
. tarde do dia anterior ao da concurrencia.

Contadoria Geral da Guerra, 24 de maio de
8752.-0 director, F. A. de Lima Silv3. ( .

IRepurtição do Quartel
Mestre G-eneral

Na fórma do disposto no aviso do Ministerio
da Guerra, datado de 26 do mez proximo pas-
sado, está aberta na Repartição do Quartel
Mestre General a concurrencia publica sobre
a compra de 100 aguas do paiz para a coude-
laria domestica e de experiencia, devendo
aquelles que quizerem vender apresentar
suas propostas até ao dia 30 do corrente inez,
com o preço de cada uma e mais condições
necessarias ao respectivo julgamento.

Capital Federal, 2 de maio de 1892.—Lsd.
Carlos Lamaigndre Teixeira, 1° tenente, aju-
dante de ordens.	 (.

Desclassificadas

Marca A 	  28.905,088
Marca A. T 	 	 1.169.900
Marca A 1 	 	 300
Marca A T 	  1.170
Marca C 	 	 1.122,271
Marca C. C 	  12 033,365
Marca C. C C 	 	 1.229,376
Marca F 	 	 1.224,711

Ferro

Ferro velho 	  2L400

Corpo do nombeiros
Recebem-se propostas em carta fechada,

até ás 11 horas do dia G do mez proximo vin-
douro, para o fornecimento a este corpo du-

Esses artigos podem ser examinados todos tante o segundo semestre do corrente anno,
os dias uteis das O 1/2 horas da manhã ás de diversos generos relativos a forragens,
3 horas da tarde, 	 ferramentas, ferragens, ferros e artigos seme-



do I° grão
federaes
municipaes
subvencionadas
particulares

Noticia historica —
Legislação, regn la-
mento, programmas
de ensino— Dados es-
tatisticos: população
e frequencia escolar,
despezas com as se-
guintes verbas : casa,
professores, material
de ensino-- Organisa-
ção material: plantas,
photographias d o s
edificlos e das classes,
moveis, material do
ensino — Livros de
classes—Trabalhos de
alumnos — Trabalhos
de professores.

do 2° grão

federaes

Noticia— legislação,
regulamento, p r o -
gra,mma — Dados os-
tatisticos : população
e frequencia, despeza.
— Organisação mate-
rial: plantas,
graphias dos edificios
e das classes, moveis,
material de ensino —
Livros de classes —
Trabalhos de aluiu-
nos Trabalhos de
professores.

— Escola Normal
Noticiahistorica—Legislação—Estatistica

Secção normal.
Programma de ensino.
Organisação material.
Conmendios adoptados
Traliallios de ah i in nos.

Escola annexa.
Programma — Orga-

nisação material —
Compendias — Tra-
balhos de :tinimos.

Gymnasios na,cionacs.
Regu lamento.
Programma de ensino

e liorarios.
Organisação material.
Compendios.
Trabalhos de alumnos.

Collegios, externatos
e institutos parti-
culares.

Regulamentos, p r o -
granamas.

Organisação material.
Compendios.
Trabalhos do alumnos.

Ensino

Instituto dos Cegos

(Benjamin Constant)

Noticia historica —
Legislação— Estatisti-
ca numero dos exis-
tentes no District° Fe-
deral, frequencia mé-
dia — Cansas da en-
fermidade — 112speza
média com a educa-
ção completa do cada
individuo — Organi-
sação material —Tra-
balhos de alumnos.

especial

Instituto dos Surdos-
Mudes.

Noticia llistOrica, le-
gislação.
Estatistica — Orga-

nisação material —
Trabalhos de :litua-
nos.
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lhantes, tintas e drogas, couros e artigos para
correeiro, artigos para luzes e para ma,chinas
e objectos para escriptorio.

Por occasião da apresentação das propostas
cada proponente flua um deposito de 100$ na
secretaria do corpo, para garantia da assigna-
tura do seu contracto e, depois deste assi-
gnado, dará a caução. de 10 oi„ da importa.n-
cia calculada sobre o fornecimento provavel
de um mez, servindo de base os do armo an-
terior.

Os impressos especificando os artigos acima
acham-se á disposição dos Srs. proponentes,
na mesma secretaria, onde informa-se ácerca
das condições do fornecimento, em dias uteis,
das 10 horas da manhã ás 2 da tarde.

Capital Federal, 18 de maio de 1892.—
Deariqne Eugenio de Assis Loureiro, alferes
secretario.

1)ir.actoria Geral dos Cor-
reios

CONCURSO DE PRATICANTE DE 21 CLASSE

De ordem do Sr. director geral fliço publico
que, durante 30 dias, a c5ntar desta data,
acha-se aberta na l a secção desta divisão,
das 10 horas da manhã ás 2 horas da tarde, a
inscripção 'para o concurso ao provimento de
log,ares de praticante de 2° classe.

Do conformidade com a- regra 3° do art.
160 do regulatnentp vigente, o concurso ver-
sará sobre as linguas portugueza e frareeza,
geograpliia geral, cora desenvolviámnto
quanto ao Brazil, e arithmetica até a theoria,
das proporções inclusive, . sendo motivo de
preferencia o conhecimento.de.alguma ou al-
gumas das seguintes materias: desenho linear,
escripturação mercantil,inglez e allemão.

No acto da hiscripção o candidato apresen-
tará, com seu requerimento, certidão de idade
que prove ter mais de 18 annos e menos de
25 annos de idade, e na alta desta, uma lus.
tificação prestada em juizo ou exhibirá qual-
quer diploma scientifico no qual se faça
menção delia, e bem assim attestados de que
gosa boa sande, de que está, vaccinado e
tem bom procedimento, sendo este ultimo
passado pela autoridade policial de sua ire-
guezia.

Os candidatos poderão tambem apresentar
documentds que emnprovem suasi letbilitações
o serviços, scan comtudo disPeusiirem do con-
curso o candidato, quaesquer 'que seja m  esses
documentos.

Primeira secção da divisão crtral da Dire-
ctoria Geral dos Correios, Capital Federal,
26 ite inalo de 1892.-0 sub-director, Alfonso
do Rego Barros.	 (.

114;'strada de Perro Central do

TRENS NOCTURNOS

De ordem da directoria se declara, para co-
nhecimento do publico, que de ora em desate
os trens nocturnos partirão da 'estação Cen-
tral, o de S. Paulo (N. P. 1) ás finadas-feiras,
e o de Porto-Novo (N. R. 1) ás sextas-feiras.

Não lia alteração no horario.
Escriptorio do trafego, 27 de maio de 1892—

Mart ins Guimarães Filho, chefe do trafego,

CORRIDAS NO JOCKEY -CLuil

De ordem da directoria, se declara, para
conhecimento do publico, que, domingo, 28 do
corrents, por °ocasião das corridas no Prado
Fluminense, haverá trens especiaes directos
para conducção de passageiros, desde as 10
horas da manhã até á 1 hora e 30 minutos da
tarde, e depois de conclu idas. as corridas.

Estes trens especiaes não pararão nas es-
tações de S. Diogo, S. Christovão e Man-
gueira..

O preço de cada passagem de ida e volta,
sem distincção de classe, é de 500 réis.

Escriptorio do trafego, 27 de , maio de 1892.
— Martins Guimarães chefe do tra-
fego.

Primeiro lExternato do G-ynt-
nasio Nacional

PAGAMENTO DO 2P TRIMESTRE

De ordem do Sr. reitor„communico aos Srs.
pais, tutores e correspondentes de alumnos
que, desta data ao fim do corrente mez, acha-se
aberto o pagamento das pensões do 20 trimestre
do corrente armo

Os interessados encontrarão na secretaria
deste externato, todos os dias uteis, as guias
com que effectuarão o pagamento na Recebe-
doria do Rio de Janeiro:.

Primeiro Externato do Gymnasio Nacional,
14 de maio de 1892.-0 escrivão, Joaquim
José de Oliveira Alues.	 •

--
Segundo 1_,-r x-ternato do G-ym-

nasio Nacional
De ordem do Sr. Dr. reitor, faço publico,

para conhecimento dos interessados p2los
alumnos deste externato,que da presente data
até ao fim do corrente mez, deverão mandar
buscar na secretaria do mesmo estabeleci-
mento, Campo de S. Christovão n. 9, das 9
horas da manhã ás 2 da tarde, as guias do 2°
trimestre deste armo, afim de effectuarem no
Thesouro Nacional o respectivo pagamento.

Capital Federal, 16 de maio de 1892. — O
escrivão, Salathiel Firmino Gonçalves.	 (.

Repartição Gorai dos 'role-
g-raphos

AVISO AO PUBLICO

Acham-se inauguradas as estações telegra-
pldeas da Villa de Conchas, no estado do Pa-
raná, e a da cidade de Bocayuva, no estado
de Minas Gemes.

- As taxas para esses pontos, a partir desta
capital, são de 210 reis por palavra.

Capital Federal, 27 de maio de 1892.—J.1T.
d ,.; Lemos Bastos, director.

Ins tune ção "Primaria o Se-
cundaria da Capital Fede-
ral

INSPECÇÃO GERAI,

(..Volicia historia o succinta — Legidaçao)
Conselho director. 	 Inspectores escolares.
(Legislação — Actas (Legislação — Relato-

das sessões).	 rios).

ENSINO MATERNO
Jardins da infancia

Noticia historieta suecinta.
Publicos.	 Particulares.

Estatutos, program-
ma de ensino, hora-
tio, etc.

Dados estatisticos.
Organisação material.
Trabalhos de ali111111os.

ENSINO PRIMAMO

No'icia historica—Lcgislação
1—Escolas priinarias

III — Pedagogitun
Noticia historica—Lelislação—Estatistica

Cursos livres.	 I Publicações : Revista,
Prograinmas.	 memorias e do-

(atinentes.
Bibliotheca, : Catai°.

gos.
Museo pedagogico

Photogra,phias das
differelites secções
— Catalogos — la-
strueÇão publica nos
estados — Publica-
çíe	 pedagogicas
brazileiras.

ENSINO S EGUNDARI O

Noticia succinta do estado actual deste ensino
Leyislação—Estatistica

ENSINO TECIINICO

Breve noticia
Lyceo de Artes e Orneies — Noticia — Es-

tatutos — Programmas de ensino — Ilorarios
— Estatistica — Organisação material —Com-
pendios — Trabalhos de alumnos.

A organisação material comprebende : plan-
tas, photographias do edificio ou de suas par-
tes (classes, laboratorios, oflicinas, gymnasios,
recráo) moveis, utensilios (em photogra,-
pilhas ou desenho).

Trabalhos de alumnos:
cadernos de deveres (diarios

mensa.es, comprehendendo as diffe,
rentes matulas da classe) exer-
cicios de calligraphia, desenho,
chartographia (em partes ou em
albuns);

trabalhos ~umes : dobrado,
trançado, tecido, picado, recorte,
côrte, costura, marca, bordado
(em albuns) ; trabalhos de cartão.
gesso, madeira, ferro, etc. (em
painéis do cartão grosso ou, de,
madeira)

As pholographias, plantv e de-
senhos devem medir de preferen-
cia 0,030x0,É040

Os cadernos de trabalhos dos
alumnos 0,22x0,16.
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03 exercicios de calligraphia, desenho, char-
tographia devem ser apresentados em folhas
de papel, medindo cada uma 0,55X0,40 no
maximo.

Os trabalhos manuaes das escolas do sexo
feminino d. , vem ser cosidos em folhas de pa-
pel grosso in alindo 0,55x 0,40.

Os trabalhos manuaes em papel devem ser
coitados em folhas de 0,30x0,40.

Os trabalhos de cartão, gesso, madeira,
ferro, etc., em paliteis de 1, 1r 0><I, m50 (dei-
xando 0,10 para a moldura.)

Cada trabalho de aluirmos virá com a indi-
cação do nome do mesmo ahunno, sua etlade
e classe a que pertence na escola.

Todos os trabalhos o noticias deverão ser
apresentados á Inspeetoria Geral até 31 de
agosto de 1892.—Prazo improrogavel.

autos á conclusão deste juizo que por despa-
cho mandou proceder a dilli e.encias que julgou
necessarias, e depois de satisfeitas estas e de
achar-se o pedido devidamente instruido,
exarou o seguinte despacho : Vistos etc. E
attendendo a que o não pagamento de ^ qual-
quer obrigação mercantil liquida e certa de-
termina a litllencia do commerciante, art. 10
do dec.. n. 917 de 1890, sendo prova plena do
não pagamento a certidão do protesto perante
o ollicial competente, art. 3à do citado decre-
to de 1890. Attendendo, porém, a que razões
relevantes de direito, quites as definidas no
art. 8' § 1 0 podem ser oppostas ao protesto,
desde que com elle coexistião ex-vi dos arts.
1" e 80 , para o fim do evitar a fallencia, além
dos meios preventivos para suspende-la pro-
visoria ou 'definitivamente, art. 12; °Aten-
dendo que. dentre elles a concordata extra-
judicial, embora dependente sua homologação
de ser requerida antes do protesto, verifica-se
pelos documentos a fls. 16 e 21 ter sido pro-
movida antes do referido protesto, e realizada
logo depois deste : Nomeio os creedores Arau-
jo Freitas & Comp. Deppermann& Theiel para
virificarem os creditos, e, no prazo de tres
dias, apresentarem parecer eircuinstanciando
sobre a concordata requerida. Rio 30 de março
de 1892.—Aroatenegro —Não tendo os credo-
res nomeados para verifica= os creditos,
Araujo Freitas & C. e Deppermann & Theiel,
aceitado a nomeação, foram nomeados em
substituição os credores, Walter Christiansen
&Comp. procuradores e representantes de Baiss
Brothers & Comp,e Carlos Alberto Ferreira,que
assignaram nos autos o competente termo e
apresentaram o parecer que junto aos autos
subiram á conclusão, sendo nelle.s proferido o
despacho seguinte : Passe-se editaes com o
prazo de dez dias, na conformidade do art. 122
do dec. 917 do 1890. Rio, 7 de maio de 1892.
—Montenegro— Pelo que se passou o presente,
pelo teor do qual se faz publico o pedido de
homologação de concordata na fôrma da pe-
tição acima transcripta, para sciencia dos
credores, de que dentro do prazo de dez dias
que correrá da publicação deste edital, pode-
rão trazer a juizo qualquer reclamação que
tenham em direito relevante, contra o pe-
dido, sob pena de findo este prazo ser elle de-

rido por este juizo. Para constar passou-se
este edital e mais dous de igual teor, que se-
rão publicados e affixados na fôrma da lei, de
cuja aflixação o porteiro dos auditorios la-
vrará a competente certidão para. ser . junta
aos respectivos autos. Dado e passado nesta
Capital Federal, aos 18 de maio de1892. —Eu,
Francisco de Borja de Almeida Côrte Real, es-
crivão, o subscrevi.—Cactano Pinto de Miran-
da Moutenegro.

protoria
O Dr. CeUo Aprigio Guimarães, juiz de di-

reito, da primeira pretoria da Capital Fe-
deral etc.

Faz saber aos que O presente edital virem,
que o porteiro dos auditorios deste juizo ha
de trazer a publico prego de venda e arre-
matação no dia 1" de junho futuro, ao meio
dia, os bens seguintes : 1 malta de couro,
avaliada, em 10$, 1 cama de mogno estragada,
em 20$, 1 colxão de capim, em 1$, 1 mesa de
cabeceira com pedra e muito velha e 1 com-
moda antiga, em 13$, 1 lote de roupas bran-
cas, de ca,semira e de panno e usadas, em 15$,
1 relogio, corrente e medalha de ouro,
n. 8914, °In 130$, e 1 lote de livros diversos,
inclusive a Historia de Portugal, em 12 vo-
lumes, em 5 ; cujos bens pertencem ao es-
polio do finado Antonio Ferreira, e vão á
praça a requerimento do inventariante José
Rodrigues Roinho, devendo serem vendidos
ao coneurrente que mais der e maior lanço of-
ferecer sobre a avaliação. O presente, passado
em triplicata, será affixado nos logares do
costume e publicado na imprensa. Dado e
passado nesta capital, aos 20 de maio de 1892.
Eu João Froncisco de Saltes Marinho, escrivão
interino, o subscrevi.—C3190 Aprigio Guina-
Pies,

PARTE COMERCIAL

Cambio
Rio, 2S

Os bancos adoptaram ainda a taxa oficial
de 11 d. sobre Londres, e todos saccaram a
taxas mais altas.

O movimento do dia foi pequeno, constando
de transacções em lettras bancarias contra
banqueiros a 111/16 e 111/8 d. e contra
caixa matriz a 111/8 d.; em papel repassado,
contra banqueiros a 11 1/8 d., de manhã, e a
11 3/16 d., contra caixa matriz, depois, e em
papel particular a 11 3/16 e 11 1/4 d.

Quando fechou o mercado havia pouco di-
nheiro para, lettras particulares a 11 1/4 d.,
e a .tendencia parecia ser para alta.

As taxas otliciaes affixada.s pelos bancos
foram as seguintes :
Londres, por 1$, II a 11 I /8 d., a 90 d/v.
Pariz, por franco, 865 a 860 rs. a 90 d/v.
Hamburgo, por marco, 1$068 a 1$071,a 90 d/v.
Rilha, por lira, 870 a886 rs. a 3 d/v.
Portugal, 398 a 415 0/„ a 3 d/v.
Nova York, por dollar, 4$550 a 4570, á vista.

---
Cotação °Melai

Apolices
Apolices geraes de 500$, 5 Vo...
Ditas do 600.$, idem 	
Ditas de 1:000$, idem 	
Ditas idem, idem 	
Convertidas de 1:000$, 4

Bancos
Banco da Republica 	
Dito idem 	
Dito Iniciador 	
Dito idem 	
Dito Constructor 	
Dito Rural e Hypothecario, 21/s 	
Dito Commercial 	
Dito idem 	
Dito Brazil, 1 serie 	

Companhias
Comp. F. C. S. Christovão 	
Empreza Obras Publiea,s: 	
Comp. V. F. Saprically, integra-

liSadaS 	
Dita idein, idem 	
Dita idem, idbm 	

Debentureg
Debs. Comp. Geral de Estradas de

Ferro, í 20 	 	 5$000
Delis. Comp. Tecidos Alliança 	 	 200$000 •

Letras
Lettras do Banco Credito Bra-

zileiro 	 	 82$000,
Ditas do Banco União A,gricola

de Credito Real do Brazil 	 	 82$500
Rio de Janeiro, 28 de maio de 1892. O

presidente, Thoznazz Rabello. — O secretario,
Julio Tavares de Aguino.

--
Mercadorias

As mercadorias entradas no dia 27 foram:
Desde t da moo

Aguardente.... 49 pipas.
Algodão 	 — :15.972	 kileg.
Café 	 456.551 5.036.683	 »
Carvão vegetal 11.680 - 808.600	 »
Couros se.ecos e

salgados 	 -- 204.515	 »
Fumo 	 4.000 127.150	 »
Madeiras 	 64.520 94.520	 .»
Milho 	 __ 8 . 400	 »
Polvilho 	 -- 12.800	 »
Queijos.., 	 2.543 146.854	 »
Toucinho 	 3.790 137.764	 ›)
Diversas.. 44.134 942 910	 »

Ca ré.
COTAÇÕES Jur:apus

Lavado 	
Superior.. 	  Nominaes.
l a boa 	

Poranmba PorlOkilos
1' regular 	 	 16$950
lo ordinaria 	 	 16350	 12$000
2 boa 	 	 	 15$650	 11:50', 

ordinaria 	 	 14$600	 9$500

EDITAES

De pub!icaçlo do redito de homotogaçõo de
concordata feita por Campista Sz Comp. com
seus credores, para sciencia destes e dentro
de dez dias faurem. as reclamações que
jugo rei de direito, sob pena de ser ella
homologada.

O Dr. Caetano Pinto de Miranda Monte-
negro, juiz na Camara Commercial do Tri-
bunal Civil e Criminal da Capital FederaLete.

Faz saber aos que o presente edital virem que,
por parte de Campista & Comp.e em virtude de
distribuição do presidente do Tribunal Civil e
Criminal desta Camara, fui-lhe apresentada a
petição com despacho do teor seguinte
« Exm. Sr. presidente da Camara Commer-
cial—Campista & Comp., negociantes estabe-
lecidos á rua. de S. Pedro n. 86, com eommer-
cio de drogas, tendo feito concordata com os
seus credores, conforme se vê do documento
n. 1, representando mais de tres quartos da
totalidade dos creditos admittidos no passivo
da sociedade, como se vê do documento n. 2,
requer a V. Ex. que designe um juiz da ca-
mara, de que sàs digno presidente para, perante
elle, ser presente esta petição afim de ser ho-
Mologaia a concordata constante do documen-
to n. 1, produzindo todos os seus legaes effei-
tos, e nestes termos pedem a V. Ex., de con-
formidade com o decreto de 24 de outubro de
1890, mande que o escrivão a quem for esta
distribuida proceda de aecordo com o§ 2" . do
art. 55 do citado decreto, expedindo-se editaes

• canvoeando os credores para uma reunião,
ann de deliberarem sobre a concordata. edi-
t tes estes que deverão conter em resumo os
termos da proposta e que serão publicados
p ,la imprensa oito dias antes da reunião re-
querida e assim E. R. M. Rio, 22 de fevereiro
de 1892. Evaristo da Veiga Gonzaga. Estava
uma estampilha de duzentos réis devida-
mente inutiliseda. Despacho do Dr. Monte-
negro. —Rio, 25 de fevereiro de 1892, Silva
Mafra. Sobre que proferiu o despacho D. A. á
conclusão.—Rio, 25 de fiwereiro de 1892.—
Montencneo.—E sendo distribuida pela nota
Seguinte : D. Corte Real, em 25 de fevereiro
de 1802.--0 distribuidor interino, F. A. Mar-
tins. Veiu ainda a petição do teor seguinte
ilha. Sr. Dr. Montenegro.—Campista & Comp.
em rectificação ao que requereram a V. Ex.
em relação a urna concordata que fizeram com
os seus credores,a qual deverá ser homologada,
pedem a V.Ex. que se proceda de accordo com
.o art. 120 e seguintes do decreto de 24 de ou-
tubro de 1890,visto os supplieantes se acharem
nas condições previstas no artigo acima ci-
tado o não no art.55,como requereram,e assim
pedem a V. Ex. que junto esta aos autos.
vos sejam os mesmos conclusos para o
seu deferimento. E. R. M. — Rio, 27
de Fevereiro de 1892. — Evaristo da
Veiga Gonzaga. Estava urna estampilha de
duzelito reis inutilisada. Despacho: Nos autos.
Rio, 29 de fevereiro de 1892.— Montem!, z- o . —
E sendo juntas aos autos e autoadas petições
e documentos que as instruiram, subiram os

1:020$000
1:010$000.
1:022$000
1:023$000
1:140$000

98$000
98$500
11$000
11$500
53$000,

184$000
260$000'
262$030
324$000

240$000
26$000

18$500
19$000
19$500
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TYPO DE NOVA YORK

Por arroba Par 10 latos

Typo n. 4 	 17s-100 11850
Dito n. 5 	 10800 11140
Dito n. ti 	 15900 10g830
Dito n. 7 	 14800 10,080
Dito n. 8	 	 14'O0 0fl70
Dito n. 9 	 137D0 9330
Dito n. 10 	 I3200 8$990

SOCIEDADES ANONYMAS

Companhia Nitheroy do Ma-
toriaos Construeçõo o !Sor-
varia a:Vapor.

ACTA DA. ASSEMBLEA GERAI. EXTRAORDINARIA
CONVOCADA PARA 29 DE ABRIL DE 1892 (a,
CONVOCAÇÃO).

Aos 20 dias do mez de abril de 1892, á, 1
wa da tarde, achando-se reunidos accionis-

ias da Campanhia Nitheroy de Ma,teriaes. Con-
struções e Seriaria a Vapor, representando
por si e por proeuraçã,o mil setecentas e vinte
acções, no salão da rua da Quitanda n. 77 e
inscriptos no respectivo livro de presença, foi
pelo director Gustavo José de Mattw declara-
do que, sendo esta a 3 , convocação de assem-
blea geral extraordinaria, para os fins dós an-
nu natos publicados no Diario O Ificial de 20,24 e
20, podia deliberar definitivamente sobre o as-
su mpto com qualquer numero de capital repre-
sentado e. (pie achava-se aberta a sessão, convi-
dando a assumir a presideneia, dos trabalhos o
Sr.coronel João Francisco Frées da C ruz,que por
sua vez convidou para secretarios os Srs. Luiz
Peixoto de Castro e Antonio de Souza Moreno.
O Sr. presidente declarou que o fim da pre-
sente reunião é, como consta dos annuncios,
a apresentação á assembléa, que tem a honra
de presidir de uma proposta de que o Sr. se-
cretario passa a fazer a leitura o nos seguin-
tes termos concebida

-sProponho que seja, nomeada urna commis-
são de entre os accionistas olesta companhia de
tres membros para procederem á liquidação
da Companhia Nitheroy ole Materiaes. C011-
81.1 • 11cÇÕeS e Serraria a Vapor com plenos e Mi-
multados poderes para liquidar,passar escriptu-
ras de venda assignando-as. vender e pagar o
passivo da mesma companhia e proceder em-
fim a todos os actos que forem necessarios
-para final liquidação.

20 de abril do 1802.—Lei; Peixoto de
Castro.»

Foi pelo Sr. presidente posta em discussão
a presente proposta e como a seu respeito
nisiguem usasse da palavra o mesmo senhor
poz :t sua resolução a votos, sendo unanime-
mente approvada.

Em virtude de ter sido approvasla a pro-
posta da liquidação da Companhia Nitlieroy
do Materiacs,Construcções e Serraria a Vapor,
O Sr. presidente pedi u que indicassem de entre
os Srs. accionistas quites os tres membros que
deveriam della, lazer parte; então, por pro-
posta do Sr. Luiz Peixoto de Castro e appro-
vação por votação unanime, foi incumbido O
Sr. presidente da escolha (Ienes; sendo então
nomeados pelo mesmo Sr. presidente para
membros dacommissão Equidade, de accordo
Mn a proposta acima mencionada, os Srs.
cAmmendador Manoel José do Carvalho, Luiz
Peixoto de Castro e Gustavo José de Mattos.

.Nada mais havendo a tratar-se, o Sr. pee-
sidente agradece á a,ssembléa a sua escolha
para presidir os trabalhos e encerrou a sessão;
do que. para canstar, mandou lavrar a pra-
sente acta.

Rio de .laneiro,29 de abril de 1892, assignada
pelos Srs. çoronel João Francisco Froes da
Cruz, Luiz Peixoto de Castro, Antonio de
Souza Moreno, Alberto da FOI1S9Ca Guima-
rães, Manoel José de Carvalho, Antonio de
Souza Pinto. Dr. Luiz Frées da Cruz, Gustavo
José de Mattos, João Peeeira Novaes, João
Pires, Banco Popular, Companhia Geral de
,Seguros.

Rio de Janeiro, 29 de maio de 189,2.-0 se-
cretario, Gustavo Josd de Matos,

13anco Industrial o Constru-
etor do :Paraná

ACTA DA SESSÃO DA 'AssEmBLÉ.A. GERAI. EXTRA-
ORDINARIA, EFFECTUADA NO DIA 30 DE ABRIL

DE 1892, SOBA PRESIDENCIA DO anIMENDADOR
LUIZ RODRIGUES DE OLIVEIRA,
A' 1 hora da tarde do dia 30 de abril de

1802, verificada a presença de numero legal
de accionistas, propoz • o presidente do banco
Sr. Tertuliano Ramos que o Sr. commendador
Luiz Rodrigues de Oliveira fosse acchtmado
presidente da assembléa, e sendo acceita essa
proposta, assumiu a presidencia, o Sr. com-
mondador Luiz Rodrigues de Oliveira, ficando
completa a mesa com os Srs. Alexandrino
Faria de Alencar, 1° secretario, e Julio lio-
drigues de Azevedo, 2' secretario, com appro-
vação da assembléa.

Approvada a acta da sessão anterior e dis-
pensada a leitura do relatorio da directoria,
por já ter sido publicado e lido pelo relatar do
conselho fiscal, Dr. Alfredo da Graça Couto, o
respectivo parecer, foi esto posto em discussão,
conjunctamente com o relataria e as contas da
directoria.

Tomando a palavra, o presidente do banco
declarou estar á disposição da asssmbléa para
dar qualquer explicação que fosse desejada.

Não havendo quem pedisse a palavra sobre
coa assumptos em discussão, fez sobre os
mesmos votar o presidente da mesa, sendo ap-
provada por unanimidade o relatorio e as
contas da directoria, e o parecer do conselho
fiscal, não votando os directores, nem 03
membros do conselho fiscal.

Devendo-se proceder á eleição de parte da
directoria, o Sr. Dr. lIera.clito Graça funda-
mentou e enviou á mesa a seguinte proposta :

A' vista das procedentes razões apresen-
tadas pela directoria em seu relataria, que
acaba de ser approvado, propanho que se
deixe de proceder na -presente reunião á
eleição dos dons lagares vagos do director.
Outrosim, proponho que, na farina do, art. 22,
seja confirmada a eleição do director-pre-
sidente, Tertuliano Ramos, cuja gestão tem
sido tão proficua aos interesses sociaes:

Sala das sessõeá, 30 de abril de 1892. —/k-
raclito Graça. »

Submettiola essa proposta á discussão,e após
explicações dos Srs. Tertuliano Ramos e Dr.
Jose de Azevedo Silva, foi submettida a votos
e unanimemente approvada.

O Sr. presidente da assembléa, proclamou
director-presidente do banco o Sr. Tertuliano
Ramos.

Procedeu-se á eleição do conselho fiscal e de
seus supplentes, sendo apuradas vinte cedulas,
das gimes uma em branco,e sendo reeleitos por
quinhentos e vinte votos Os Srs. Dr. José Can-
dido de Albuquerque Mello Mattos, Dr. Al-
fredo da Graça Couto e Adolpho Waddington
para membros effectivos, e para supplentes,
com o mesmo numero de votos, os Srs. Barão
de Pinto Lima, Dr. Antonio José de Castro e
Francisco de Paula Rodrigues de Azevedo.

Nada mais havendo a tratar, encerrou-se a
sessão ás 2 horas da tarde e lavrou-se a pre-
sente acta, que vae assignada pelos membros
da mesa.—L. E. de Oliveira, presidente.—
Alexandrino Etria de Aleacar.—Jalio E. de
Azevedo.

ACTA DA SESSÃO DA ASSEMBUA GERAL
EXTRAORDINARIA.DOS ACCIONISTAS

Reunidos em numero legal os accionistas
do Banco Industrial e Constructor do Paraná,
és 2 1/4 horas da tarde do dia 30 de abril
ds 1892, no local do mesmo banco, á rua
Primeiro de Março mi. 78, foi acalmado pela
assemblea a mesa, composta dos Srs. commen-
dador Luiz Rodrigues d.e Oliveira, presidente,
Alexandrino Faria de Alencar, 10 secretario e
Julio Rodrigues de Azevedo, 2" secretario.

Declarou o Sr. presidente que não havendo
sobre a mesa proposta alguma para a reforma
dos estatutos, objecto da presente reunião
extraordinaria. convidava aos Srs. accionistas
a enviarem á mesa as indicações que lhes
approuVCSSa.

Receberam-se as seguintes propostas:
1. 0 Da diractorit do banco
2.° Do Sr. Alexandrino Faria de Alencar
$.° Do Sr, Dr. José de Azevedo Silva,

E4aS propostas (Oram lidas, mas de idiu
assemblea adial-as pira deliberar em nova

sessão, que será convocada opportunamente
pela directoria, e na qual serão diaeutidas as
ditas propostas e quaesquer outras que entre-
mentes forem apresentadas á directoria, de-
vendo todas as propostas serem impressas e
postas á disposição dos acionistas em tempo,
para estudai-as.

Em virtude dessa decisão foi encerrada a
presente sessão.—L. E. l2 Oliveira— Ale.
xanirino Faria de Alenear.—Jalio Rodriptes
de Azev2do.

Companhia Industrial o Ag- ri
cola do l'araty-ntirim.

PARECER DO CONSELHO FISCAL
O conselho fiscal da Companhia Industrial e

Agricola de Paraty-mirim offerece seti pare-
cer sobro a proposta que a directoria sate
sujeitar á consideração do s Srs. accionistas na
sessão extraordinaria annunciada para o dia
28 do corrente e tendente á liquidação da
referida empreza.

Tendo examinado a escripturação da Com-
panhia Industrial e Agrieola de Pa raty-m i ri m ,
a qual foi encontrada em boa orlem, compe-
netrando-se o conselho fiscal de que as opera-
ções encetadas não podem remunerar razoa-
velmente os capitaes empregados, sendo as
receitas apenas sufficientes para cobrir as
despezas, como se deprehende dos dados
seguintes

Receita
Producto das fazendas 	 2S:000:$000
Idem do navio 	 12:000$000'

40:000$000
Despeza

Custeio das fazendas, 	 • 15:000.0Øo
Idem do navio 	 9:000000
Despezas diversas 	 4:00N000
Ordenados da directoria. 	 12:000$000

40:000$000'
A assemblé.a geral de 27 de junho de 1891

debalde determinou a rei lucção dos lionorarios
da directoria de :10:000:1; a 12:000 annuaes,
assim como dispensaim quaesquer vencimentos
para o consente 'fiscal, mis que para coas:-
guie os meios de paa'ar os juros dos dinheiros
unmobilisado g preciso é ter em jogo maiores
capitaes, isto é, paist poder desenvolver mais
as secções produtoras da companhia.

Porém, no actual estado financeiro da praça,
como obter dinheiro ? Muito difilcil sinão-
de todo impossivel será obter novas cha-
madas de ca,pitaes, si bem que das 2.020 ac-
ções collocadas da nossa empreza sé 1.323
entraram com 40 "/,, tendo 53 concorrido
com 20 "./. e 610 sémente com 10 0/„.

A companhia se vê, entretanto, a braços
com credores justamente descontentes nela
mora do pagamento de seus creditas— cerca
de 15:001, precisam ser satisfeitos em Pl'iLLO
breve, mormente as duas lettras na impor-
tant:ia de 4:860, protestadas desde 30 de abril
ultimo, devendo) a companhia ser grata ao
accionista Sr. Francisco Marques de Souza
Pauperio, por não a ter mandado executar
para reembolso das quantias que teve a fineza
de fornecer desinteressadamente afim de sal-
dar as contas dos credores menos pacientes.

Perfazem approximadamefite 30:000$ os
compromissos da companhia, e como os pro-
duetos tias fazendas a realisar dentro de
alguns inezes poderão deixar liquidas perto
de. 20:000 g e não 36 : 072S.4, como pensa a dire-
ctoria, porque, além das despezas que se
terão de fazer para conseguir a alludida
renda e que não foi desfitleada da dita somma,
ainda deve-se prever diminuição por even-
tualidades q tutesci uer.

A directoria conta com
250 pipas de aguardente ao preço

de 100gS 	
150.000 achas de lenha a 357o0
6 pipas de aguardente da safra

passada 	
7.146 palmos de madeira de lei

a 500 rs 	

	

1.500 saccos de carvão a 1$500 	

23:000000
5:250$000

1:200$000

3:573000
2:250$000

37:273$000

1••••11 ri, I 1...11•	 11•••	 I
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Pelo que ficou dito deduz-se que haverá, um
deficit de 10:000$, que deve ser augmentado
uns 14:000S, prejuizo mais que provavel,
devendo resultar da liquidação dos tilados,
acções e debentures constante do balanço
geral na importando, de 15:200S; são, pois,
24:000, que fie irão reduzidos a pouco menos
de 18:000S, visto como quatro credores com
direito a 5:71059 são devedores de maior
quantia e, portanto, tem saldo a seu levor.

Não compete ao actual conselho fiscal voltar
sobre fitctos anteriores á sua nomeação e taci-
tamente approvados na ultima assembléa
geral ,jti mencionada de 27 de junho de 1891,
factos que sem duvida tornaram quasi itnpos-
sivel a realização dos fins que se propunha
levar avante a companhia Industrial e Agri-
cola de Paraty-mirim.

O conselho fiscal tão pouco virá recriminar
os actos da directoria, conhecendo ser mais
facil censurar do que operar ; observará,
comtudo, parecer-lhe que se poderia ter con-
seguido maior renda nas quatro fazendas da
companhia e que para obter os dinheiros
necessarios elle deveria ter tentado fazer uma
Chamada de 10 ou mesmo de 5 04 e tra-
tado de realisar as entradas atrazadas ou pelo
menos procedido de accordo com as leis em
vigor relativamente aos titulos dos retardada-
rios, os verdadeiros causadores do mão estar
da companhia, cujos accionistas em (lia jamais
receberão o menor dividendo ou juros de
seus dinheiros e nem sabem o quanto poderão
ainda salvar.

O conselho fiscal accrescentará que o facto
de alguns directores de companhias, sem
serem escudados pelo; estatutos, terem dis-
trahido parte dos ca,pitaes sociaes.empregando-
üs em acquisição de titules de especulação,
não justifica a compra feita pelos Srs. admi-
nistradores da Companhia Industrial e Agri-
cola de Paraty-mirim, de debentures da Geral
e mais papeis hoje extraordinariamente depre-
ciados, embora assim procedesse contando
proporcionar grandes vantagens á nossa
empreza.

O certo é que, apezar de tantos descalabros.
esta companhia se poderia ptrfeitamente
manter desde que os Srs. accionistas a quizes-
sem auxiliar com pepuena, entrada de capi-
taes. que nas mãos de directores activos e
dedicados não tardariam a levantar o credito
'perdido e a auferirem 03 lucros justamente
:Oinejavels; no caso contrario, a liquidação se
faz ecessaria. e assim conclue o conselho
fiscal, que espera da benevolencia dos Srs.
accionistas ser relevado da deficiencia do pre-
sente trabalho.

Antes de concluir, o conselho ficai folga de
ter occasião de dar publico testemunho da
imuki ra correcta com que"tem procedido o
diligente director Sr. Joaquim Custodio Mo-
reira Porto, que tem '1.(dto tudo que era
possivel a bem dos interesses da companhia
nas eircumsta,ncias difileis em que elle se tem
achado, e cujos esforços não foram coroados
de exito pelas razões já expendidas. as quaes
tornam necessaria a liquidação da Companhia
Industrial e Agricola de Paraty-mirim.

Ao conselho fiscal cabe agora propor a esta
ie,ssembléa, geral :

que sejam approvadas as contas da dire-
cto("ia

2^, qtte se proceda á liquidação da com-
panhia,

Rio de Janeiro, 21 de maio de 1892.—Thco-
philo Ludolf.—Arthur Schultz.

.13anco Unita/rio do 13razil
Ama. DA ASSEMBLEA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Ran LISADA NO DIA 30 DE miam DE 1892

Aos 30 dias do mez de abril, em urna sala
da Companhia de Seguros Protectora dos Ope,-
ra,rios, cedida graciosamente pela sua directo-
ria, e presentes 12 Srs. accionistas represen-
tando 6,790 acções, mala de dous terças do
capital. o Sr. Alberto Pedroso, presidenta de-
clara aberta a assembléa e convida para I° se:
cretario o accionista Xavier Pinheiro e para
2' o accionista Artlin? Eibeiro.

Lida a .acta da assembléa antecedente é ap-
provada.

Expostos os motivos para que foi convocada
a reunião, o Sr. presidente, tendo recolhido
varias propostas assi,gnada,s por accionista,
mandou que o i" secretario procedesse á lei-
tura das mesmas, sendo a primeira concebida
nos seguintes termos:

•kr< Proponho que a directoria do Banco Tini-
tarjo do Brazil seja composta apenas de dous
membros, presidente e gerente.

« Capital Federal, 30 de abril de 1892.—
(Assignado) Josd Pinheiro.»

A segunda apresentada pelo mesmo accio-
nista é do seguinte teor:

« Proponho que as acções do Benco Unitario
do Brazil fiquem integralisadas com as entra-
das já feitas de 40 (1„ ou 80$ por acção.

«Capital Federal, 30 de abril de 1892.—(As-
signado) Josd Pinheiro.»

A terceira é concebida da seguinte fórma, e
foi apresentada pelo accionistaXavier Pinheiro:

« Proponho para membros do conselho fiscal
os cidadãos Dr. José Luiz de Freitas, Joacmim
Francisco dos Santos e João Baptista Gomes
Garcia.

« Capital Federal, 30 de abril de 1892 —
(Assignado) Xavier Pinheiro.»

Submettidas as tres propostas a approvação
da assembléa, são approvada,s unanimemente.

Apresentado o balancete pela directoria re-
signataria, a asstmbléa dá-se por satisfeita e
approva,-o á vista do parecer nelle exarado.

Em seguida são acclama,dos—presidente Al-
berto Pedroso e gerente Alexandre Borges de
Castro, e mtmbros do conselho fiscal os cida-
dãos Dr. José Luiz de Freitas, Joaquim Fran-
cisco dos Santos e João Baptista Gomes
Garcia.

E nada mais havendo a tratar, o Sr.presi-
dente convida 03 Srg. accionistas presente; a
assignar a acta ,que vae escripta por mim l o se-
eretario,levantando-a sessão.E eu,1 0 secretario,
José Antonio Xavier Pinheiro, subscrevo-a e
assigno.—Josd Antonio Xavier Pinheiro.

Sentem-se as assignaturas.

Companhia Commercio e In-
dustria do Chapóos

ACTA DA PRIMEIRA ASSEMBLEA GERAL
ORDINARIA

Aos 28 de abril de 1892, reunidos os accio-
nistas da. Companhia Commercio e Industrie
(le Chapeias, no escriptorio da mesma á rua
de Theoplido Ottoni 11.18, á 1 hora da tarde,
em assembléa geral ordinaria, declarou o Sr.
presidente Dr. J. J. Teixeira de Carvalho que,
achando-se presentes 16 accionistas represen-
tando 1.795 acções, conto consta do livro de,
presenças, numera este suficiente para dar
começo aos trabalhos, abriu a sessão e assu-
miu a presidencia, convidando para secreta-
rio o Sr. Dr. Saltes Rosas e Luiz Ferreira de
Moura Brito. Por proposta do Sr. accionista
Jose Cardoso Pereira, fbi dispensada a leitura
do relatorio, por já se achar publidado no Jor-
nal do Contmercio . Procedeu-se á leitura
do parecer do conselho fiscal abaixo transcri-
pto na sua integra,referente ás contas do armo
findo em 31 de dezembro ultimo, o qual foi
unanimemente approyado , sem debate
abstendo-se de tomar parte na votação a di-
rectoria e Q conselho fiscal, cujo parecer é
do teor seguinte:

O conselho fiscal da Companhia Commercio
e Industrio, de Chapéos, em virtude do ,§ 20
do (1,14,36 dos estatutos, chamado para dar pa-
recer sobro as contas do anuo ROCial da com-
panhia terminado em 31 de dezembro ultimo,
vem dar cumprimento ao seu mandato. Ten-
do procedido a exame nos livros e dentais pa-
peis da companhia , achou tudo regular-
mente escripto e em boa ordem.

O consente liseal orgende que, em vista dos
esforços empregados pela direetovia para a
companhia, a ttingir ao pé de prosperidade em
que se acha, corno vereis pelo relatorio e an-
nexos, o que tem levado a efeito com ma
eapitn/ realisado relativamente insignificante;
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eando-a em sérias dificuldades, acha que é
chegado o momento de, a bem de seus proprios
interesses, os Srs. accionistas irem em seu
auxilio, embora mesmo com alguns sacri-
feios.

Terminando, propõe, pois, que sejam ap-
provadas as contas do anuo findo em 31 de
dezembro ultimo.

Rio de Janeiro, 28 de abril de 1892.—Fean-
cisco de Sanes Rosas.—J. Á, Ribeiro de Cer-
rnlho. Deixa de assignar o presente parecer o
Sr. commendador Jibe Pereira da Rocha Pa-.
ranhos, por ausente.
• Tratando-se em seguida da eleição de dous
directores, cujos cargos estavam sendo exer-
cidos interinamente, assim como da eleição do
conselho fiscal e supplentes, leiam eleitos os
seguintes senhores:

Para directores—Henrique Ribeiro por 113
votos e Joaquim Marques de Carvalho Portu-
gal por 142 votos.

Para o conselho fistal—Dr. Francisco de
Saltes Rosas e commendador José Pereira da
Rocha Paranhos, por 138 votos cada um, e
Luiz Ferreira de Moura Brito, por 121 votos.

Para supplentes do conselho fiscal—Com-
mendador José Alvos Ribeiro de Carvalho,
Domingos de Almeida e Custodio Ribeiro de
Carva,Ilio; por 138 votos cada um.

Em seguida o Sr. Luiz Ferreira de Moura
Brito propoz e foi approvado que a mesa fi-
casse autorisada a assignar acta e que na
mesma ficasse consignado um voto de louvor,
pelo zelo e actividade com que se tem dedi-
cado aos negocios da companhia, á dire-
ctoria.

Nada mais havendo a tratar-se, encerrou-se
a assembiéa és 3 horas da tarde.

Rio de Janeira 28 de abril de 1892.—J. .1.,;
Tc:seira de Carvidho.—Francisco de Saltes Ro-
sas.—Luiz Ferreira de Moura Brito.

ANNUN CIOS
Etanco União

São convidados os Srs. accionistas deste
Banco a realisar uma entrada do capital
á razão de 10 el„ ou 10.; por acção, nos dias
26 do corrente a 8 de junho vindouro. -
• Rio de Janeiro, 24 de maio de 1892.—
Dr. Pedro da Cunha Beltrao. 	 (.

flanco Constructor do
13 razil

Ficam suspensas as transferencias de acções
deste banco até que tenha logar a assembléa
geral ordinaria, convocada para 31 do cor-
rente mez.

Rio de Janeiro, 25 de maio de 1892.—Pelo
Banco Construetor do Brazil, o presidente,
Visconde de Assis Martins. 	 (.

Companhia Agricola Etrazi-
leiva,

São convidados os Srs. accionistas desta,
companhia a reunir-se em assemblea ge-
ral ()Minaria, no escriptorio da mesma,
sito á rua Primeiro de Março n. 67, sobrado,
no dia 23 de junho proximo vindouro, á 1
hora da tarde, afim de tomarem conhecimen-
to do relatorio da directoria e parecer do con-
selho fiscal, julgar as contas apresentadas e
proceder á eleição de novo conselho fiscal.

Acham-se desde já á..disposição dos Srs. ae-
clonistas,no e,scriptorio da companhia, lei das
ciumentos a que se refere o art. 

47 tia e

sociedades anonymas, e, de aceordo com o
art. 14 dos e datutos, ficam suspensas as
transferencias de acções e convidados 03

possuidores de acções ao portador a depo-
sitar 03 competentes titulos oito dias antes
da reunião.

Rio de Janeiro, 23 de maio de 1892.— O
director secretario, Henri Rogard •
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